
MÃES1
ws?

'.»»í*««' nfflffffMBigBBmrTi iT " iíia

entregue s iüstes estrangeiros
de cubota

Golpe de morte desfechado pela portaria do Sr. Getúlio V argas contra o Loide e demais companhias nacionais — Os
transportes entre os portos do país serão feitos pela Mc Cor mack e outros trustes de navegação americanos e ingleses
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Acabo o «. Ctetulio Vargas
de assinar uma portaria que
permite o comercio de cabo-
tagem por navios estrangei-
ros. Alegando a necessidade
de transportar gêneros ali-
jnentíSüos, prometendo me-
morar o custo dc vida, entre-
go ás comfi«»toi«8 imperialis-
tas o direito de transportar
essas cargas entre os portos
nacionais. Como sempre, Ge-

túlio usa a máscara demago-
gico. Entretanto, significa-
ção dessa medida é suíicien-
temente clara, nEq escapa aos
olhos do povo o enorme aten-
tado cometido contra a eco-
nomia nacional, em favor das
empresas estrangeiras.

Diante da criminosa medi-
da tomada pelo governo, po-
de-se ter uma idéia da situa-

(Conclui na 4a pag.)

RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 2 DE MARÇO DE 1951

IMffil
Diretor : PEDRO MOTTA LIMA

^^rHL ^HrL'' JLmW H^B ^BL^mm1mmm^m\ BH ^1 ^L\ K^S BlS h1R^__. 9lw^^rir&. J&M ^B — J^BÊ

APROXIMA-SE A
A CONFERÊNCIA

DOS 4 GRANDES

Já designada a delega-
ção soviética para os
entendimentos preli-

nares
LONDRES, 1 — (INS) —

Um despacho de Moscou in-
forma que foi designada uma
delegação de 17 membros
para as conferências prelimi-
nares dos delegados das qua-
tro potências em Paris.

PRIMEIRO ACORDO
MOSCOU, — 1 — UNS) —

A resposta soviética às notas
da Inglaterra, EE. UU. e
França sobre a projetada reu-
nião dos quatro grandes su-
gere lambem uma sessão pre-
via dos delegados dos ehan-
releres para a redação de
um terriário sobre os assuntos
ém discussão.

MOSCOU - 2S 0KS5 — A União Soviética anunciou, esta

noite novas reduções nos preços de vários produtos alimen-

ticios e de out.os artigos. Essas novas reduções entrarão em

vig.ii a partir ue amanhã. Os preços do pão e derivados, bem
con-.o de sabão, gorduras, queijo, e cereais, serão rebaixados
em 15%; os de café, carne e derivados pescado (inclusive &

caviar) In te, ov<-s aparelhos de rádio, bicicletas, relógios, per-
fiines, liec-es e fumo, terão uma redução de dez por cento.

Indicou o governo soviético que as baixas nos preços ha-
viam sino decretadas em vista dos «novos êxitos obtidos em
19!V>, no desenvolvimorilti da industria e da agricultura, bem
cor;!0 da alta na produtividade operária e da baixa no custo
da produção».

FORAM LIBERADOS DESDE ONTEM OS
PREÇOS DA CARNE — OS AÇOUGUEIROS
ESFOLARÃO Á VONTADE O CONSUMIDOR
A nota da Presidência da República, animei-
ando a entrega do povo explorado à própria
sorte, é mais um atestado do cinismo com que
o governo promete o barateamento e se acum-

plicia com cs especuladores
Era grande a fila no açou-

gue, como do costume. Uma
senhora, chegada a sua vez,
pediu dois quilos de carne. O
açougueiro atirou à balança
um bocado de pelanca e ia
embrulhar. A fregueza protes-
tou, dizendo que não lavava
aquilo. E o especulador, com
ares de quem pode e manda:

— E' se quizer!

DOMINAÇÃO MILITAR ESTRANGEIRA

PEDE A CÂMARA
DE FOÁ

São Paulo, 1 (I.P.) — Em
sua sessão de ante-ontem, a
Câmarn, Municipal de Poá apro-
vou uma moção a ser ençami-
nhada ao governo federal, so-
licitando legalidade para o Par-
tido Comunista do Brasil e o
restabelecimento das relações
diplomáticas com a União So-
viética.

Durante os deoaies o verea-
dor Pedro Paulo Paulino, lider
petebista, protestou contra o
fato dc serem atribuída... exclu-
sivamente aos comunistas as
ações patrióticas, dizendo: «Fa-
lar em paz é ser comunista;
defender reivindicações opera-
rias é ser comunista; lutar con-
tra o envio de tropas para a
Coréia c ser comunista». E in-
terrogou: •iSerá que ser demo-
crata é concordar com o envio
de tropas para a Coréia e pae-
tuar com o lançamento da bom-
ba atômica?»

m «W»5

Vista parcial dc um dos quartéis americanos cs tabelecidos em plena capital da República, como
se fossemos um pais militarmente batido e ocupado pelas tropas inimigas. Este estabelecimento
ocupa enorme trecho da rua da Alegria, prote gido por um extenso muro e apenas com um
portão de entrada. Basta dizer que ele vai des de o »m»iero 131/3 até unir-se com o numero

1398. — LEIA NA TERCEIRA PAGINA —

Como a fregueza hesitasse,
êle berrou com prepotência:

— Outro!
A fila moveu-se. Os consn-

midores desamparados, sem
proteção, à mercê da ganân-
cia do comerciante sem escru-
pulos, entreolhavam-se. Que é
que há? Se o-povo não sabia
ainda, porque àquela hora
poucos dos componentes da
fila teriam tido tempo de ler
jornal, o açougueiro estava
perfeitamente informado. O sr.

(Conclui na 4a pag.)
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Modesto de Souza
Modesto de Souza, o que-

rido artista que o povo
aplaude sempre no teatro,
no rádio e no cinema, fala-
nos hoje com entusiasmo a
respeita dn Comício cm Dc-
lesa da faz, quo se realiza-
rã na Esplanada do Castelo, j
a 7 do corrente.
— E' preciso que todos nos
manifestemos, a fim dc que

CONVIDA SEUS
FANS E AMIGOS A
COMPARECER AO
COMÍCIO DE DEFE-
SA DA PAZ, NO DIA

SETE
seja atendida nossa vontade,
dc paz. Não podemos faltar,
protanto, ao comício promo-

vido pelos brasileiros que
lutam contra a guerra. Co.
mo homem dc teatro, viven-
rio para as massas popula.
res, sentindo seus anseios do
progresso, dc liberdade s
justiça, e com prendendo, o
que acarreta a guerra à hu-
manidadc, o por Isso só pos.
se estar decididamente ao

(Conclui na 4a pag.)
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inditereme ao aparato bélico, o po vo voltou ás ruas em grande exal-
tação — Fechados o comercio e as repartições — Fala-se em greve
geral — Os feiticeiros da Associação Comercial começam a ter medo

 do feitiço 
S. liUiz, (Correspondência

especial) — A posse do gover-
nador Eugênio Barros, sob
a proteção do Exercito e a3
medidas adotadas depois dos

contiitos de ontem até agora
nao resolveram por completo

a situação. Os adversários do
governador viftorinista aleg-am
que o Sr. Eugênio Beaaios,
derrotado nas urnas, está no
poder em viítude da aorrup-
çâo de elementos do judicia-
no. A maioria do povo com-

£& <"^

Nenhum dos convidados aceita formar novo
gabinete —

PARIS, 2R — (INS) — O'•¦ .ycrnp do primeiro ministro
ííiêè P-eyen apresentou ho-

¦'¦> sua i" niscão, ora virtude
lis ter a Assembléia Nacional
vegoitado um projeto do mfor
ma eleitoral, por 311 votos
contra 295.

O presidente Auriol aceitou
a demissão do Gabinete de
coligação e, imediatamente
depois, iniciou novas cônsul-
tas com os chefes de partidos,
a respeito da formação de no-
vo Gabinete.

.(Conclui na 4a pag.),

paotúa cam esse ponto de vis-
t»:

PARAttSffi&ÇAO
lf'a*a-se em greve ge*al. Na

realidade a vida desta capitei
e das principais cidades mara-
nhenses está paraüzada, com
o comercio e as repartições
publicas de portas cerradas.
Depois de avacuado das pra-
ças publicas pelo Exercito, o
povo noje pela matthã voltou
a aglomerar-se no centro d*
S. Luiz, sem temer o aparato
bélico,—
'ir -possível <jae se voltem a

verificar choques e ataques a
residências de elementos vito-
rinistas mais odiados, pois a
exaltação continua.

O ESPIRITO
CONSERVADOR

A Associação Comercial, an-
ti-vitorimsta, nías também te-
merosa da agitação popular..

.(Conclui na 4a pag.).

Os trens voltaram a funcionar depois do pagáméiito dos rliazados —
O movimento começou em Cruzeiro, quando 3 espcâas, de ferroviários
deitaram-se nos trilhos na hora cie passar a composição 

CRUZEIRO (pelo telefone) — Os ferrovia- RECUSAHíM O PAGAMENTO Só DE
rios da Rode Mineira obtiveram uma pronta
vitória na sua greve desencadeada pelo paga-
mento dos salários atrazados. Diante da do-
cisão daqueles trabalhadores, a direção da es-

DEZEMBRO
CRUZEIRO, (Pelo telefone) — Logo que o

movimento foi esboçado, chegou a esta cidade
o trem .pagador, pretendendo fazer a distribui-

Irada não encontrou outra saida senão pagar cão dos vencimentos relativos ao mês de de-
os .salários de dezembro e janeiro.

O faro vem causando grande entusiasmo
entre todos os ferroviários e suas famílias, que
comemoram o acontecimento no meio das ruas.

DEITARAM-SE NOS TRILHOS
CRUZEIRO. (Telp telefone) — O movimento

grevista começou nesta cidade quando três
esposas de ferroviários deitaram-se no trilho
ia hora de passar a composição. O fato se ve-

ríficou às seis horas da manhã. A partir desse
momento, os maquinistas foram largando as
máquinas no meio das linhas.

«embro passado. Os grevistas, porem, indigna-
dos, reçuÉàrnm-sò a recebei a migalha, afir-
mando '.jue só voltariam ao trabalho com o
pafíuncntí" do r.:is <'.? janeiro o n compromi-sa
do pá|<nrncr!to da rh5s de fovaorlro até o :\.i-
ximo dia 10.

VITÓRIA DOS FERROVIÁRIOS
CRUZEIRO, (Pelo telefone) - Apesar da

tentativa de abortar o movimento grevista ini-
ciadr; nesta cidade, tendo a policia de São Pau-
Io e Minas iniciado uma série de violências, o
certo ó que os ferroviários se mantiveram fir-

(Conclui na 4.* pág.)
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O CONSUMIDOR NUNCA LEVA O «AGUL HA», O «JAPONÊS», OU O «AMARELÃO»,
MAS SIM MISTURAS, VENDIDAS AO PREÇO DOS MAIS CAROS TIPOS —

Cobram os depósitos 20 e 30 cruzeiros a mais em saca — A «banheira», de que se valem os
-j-atacadistas, também funciona nas feiras para enganar o povo — A D.E.P. tem o apelido

de «Liga dos Céguinhos»
Como acontece com quase

todos os gêneros de primeira
necessidade, o arroz é negocia-

j do também rfo cambio negro

Os atacadistas, de um modo

geral, exigem dos feirantes e
demais varejistas, no mínimo,

20 a 30 cruzeiros em saca de

60 quilos acima do preço ta-
belado.

Nas feiras livres, os tipos
de arroz mais vendidos são o
«Japonês» e o «Bleu rose.»
Atualmente, os atacadistas só
negociam o japonês especial
por 250 cruzeiros ou mais, em-
cora sendo de 230 o preço de

tabela. Vendem o produto aos
varejistas pelo mesmo preço
estipulado para o Bleu rose.
Sendo o preço para o consu-
midor de Cr? 4,60, os inter
mediarios alegam que não po-
dem vender o japonês especial
nessa base tendn de adquiri-

ao por 250 cruzeiros. Sào for-

çados dizem a fazer a mistura
com o tipo de primeira. Es.
te japonês de primeira é adqui-
rido por 230 cruzeiros, preço
lixado para o especial, sendo

de 4,40 a sua tabela para a

publico.

.(Conclui na 4a pag.)



I

v&mw*. I WififWfà A' P OVVX1vÃrM*
¦^wwp—¦ 

i n DO JOVEM III
AYDANO DO COUTO FERRAZ

Coisas da
Cidade

<juamdo o jieqiWiio e /a-
H/ioso rdtíío olmuciótt o cícsas-
/re no itícier, eilOUetl.se du
angústia u lar proletário, la-
terrompeu-se a discussão. A
velha mãe, emudecida subi-
tamente, fitava u vompanhoi-
ro, que laryara a uullicr jun-
to ao prato do sopa. Ndo
estariam sendo injusto oom
a lüliaf B se a causa da
demora fosso o desastre t

A mesma hora, em deze.
nas de milhares de casas do
subúrbio, u dòr a a incerteza
eram iguais. Cada família so-
fria por antecipação, pen-
sondo nos parentes que ainda
não tivessem regressado do
trabalho.

Ivete estava dando para
tliegar tarde. Tinha come.
çado a ulrfa do opvrdrio aos
quatorze anos. Precisava ga-
nhur também, que o orça-
mento dos velhos não alcan-
cava mats para as despesas
Ajudar somente «a cozinha,

[¦ na máquina de costura e no
lesoo-lesco era pouco. Soma-
vam todos, oom os três ir.
mãos menores, sei» bocas.
Tudo pela hora da morte, e
ainda o senhorio prevenindo
que passaria a cobrar mais
trezentas pratas no mês vin-
douro...

Ela saiu procurando em-
prego e só encontrou numa
fábrica de tecidos da Gávea.
Que Jeito t Tinha de enfren.
tar a longa e mortificante
viagem todos os santos dias.

í O elétrico, e mais dois bon-
des depois, até a Ponte das
Taboas. A tarde, cansada do
batente, a mesma agonia, de
torna-viagem.a Pra evitar os
socos, os ponta.pês, o aperto,
a falta de ar e ainda por
cima as confianças de cer-
toa caros abusados, prefere J
esperar que passe a hora de
maxor movimento na Central
Ficam andando pelo centro
da cidade oom uma ou duas
amiguinhas, vendo vitrines,
matando o tempo. Essa é a
raz&o de não chegar oedo em
casa. Motivo de zanga dos
velhos. E gritam, brigam, até
já deram para desconfiar d-i
sua honestidade. Pequenas e
dolorosas tragédias da vida
de moça pobre.

Passavam-se os minutos,
estiravam-se as horas e Ive-
te aquela noite de desastre
«a Central ainda demorava
mais. Sua mãe, aflita, ima-
gmava-a num leito do Pron-
to Socorro, esvaindo.se em
sangue, talvez mutilada, se-
náo morta.

Afinal o portâozlnho ar-
rastou.se lá fora, os passos
de Ivete restabeleceram a /
tranqüilidade no coração -m
terno. O leito da estrada obs
iruidó, viajara de lotação, pe
gara depois um. om'bw.s, quan-
ta dificuldade!

— Ora graças a Deus, mi-
nha filha, que chegaste sã e
salva...

Um momento de alegria,
logo interrompido pela lem.
branca dos outros lares. Os s
lares daquelas mães e espo- 5
sas que choram para sempre
a falta dos entes queridos,
retirados de baixo dos es-
combros já cadáveres.

ESTACIO 5

Nunca ouvlste falar no nome de Miguel Ferreira Lima
Acontece que até ontem eu não ouvira falar, E como podorla
ouvir falar nesse menino do interior paulista, ae ele nao fosse
autor de uma notável. proeaa 1 Mês hoje, e de ug-ow. por diante,
o menino Miguel passa a encarnar Uma ai.mrncão o uma luta,
o anseio de vida o a força da Historia e uo entanto ele fez uma
coita t&o simples que tantos outros patriotas fazem diariamente,
mas com uma disposição e um espirito de Iniciativa admiráveis
para a sua idade.

Miguel vive em Rancharia, uma pequena cidade co interior
paulista, e achou que era seu dever de jovem patriott comemorar
c aniversário de Prestes, Miguel nunca viu Prestos, mns acima
de tudo quer merecer a amizade de Preces porq,1e para ele
nenhum titulo é superior a este.

„ • Por Isso, na madrugada de
3 Áf janeiro, snlu de sua casa
quando a cidade ainda dor-
mia e em todas as paredes
que pôde escreveu saudações
à data. Escreveu muitos vi-
vas a Prestes, escreveu fra-
ses a favor da luta heróica
do povo coreano, escreveu que
a luta do poo coreano é igual
a luta do povo coreano é igual
que nossos soldadus não irão
para a Coréia.

O aniversário do Piostos
ainda não havia sido come-
morado em Mancharia. E a
pequena cidade tambem
desconhecia essas inscrições
em seus muros, como há em
quase todo o Brasil, refletindo
timfl só luta (Ir todo um povo
pela paz, contra o imperlalls-
mo o o latifúndio e pelo podor
democrático popular. Os do-
nos da vida em Rancharia,
os ladrões do sangue dos cam-
poneses, os senhores da terra,
ficaram pocessos de raiva.
Pensaram quo tinha chegado
o dia do juízo final •— diz um
leitor em carta à redação 'da
«Voz Operária" narrando o
feito do pequeno Miguel. Por
isso mobilizaram sua policia,
puzeram a cidade em pé de
guerra, tudo para prender o
menino comunista que exprl-
mindo um anseio irreprimível
saudara Prestes no seu ant-
versário. E conseguiram fa-
zer isso. Cercaram-no e o
prenderam. Mas ao entrar no
carro da Policia, Miguel falou
ao povo cm altos brados en-
quanto os beleguins tenta-
vam inutilmente abafar aque-
Ia voz adolescente que quei-
mava como fogo:

•— Eu estou preso porque
sou um comunista. Os comu-
nlstas lutam contra a expio-
ração dos operários e dos
camponeses, contra os ladrões
do suor dos camponeses e pe-Ia felicidade de todos os ex-
piorados. Onde está a llberda-
de de que esses homens tanto
falam? Não cometi nenhum
crime. Saudei o aniversário
de Prestes, que é o único ami-
go que tem o nosso povo, e
disse que nós não vamos mor-
rer na Coréia.

Miguel é uma criança ain-
da, talvez não tenha mais de
15 anos, mas essa criança em
liberdade naquele dia de me-
do para os donos da vida, era
como um punho de ferro es-
magando suas consciências
sujas. Náo poderiam fazer a
sésta tranqüilos. Seu poderem- Rancharia começava a
ser precário, porque a pala-vra de Prestes abala os ali-
cerces da reação mesmo
quando pronunciada ou es-
crita por uma criança. E man-
tiveram Miguel preso duran-
te 36 horas embora a popula-
ção exigisse sua liberdade.

Quando saiu da cadeia, queele estreia numa idade em
que outros meninos apenas
vêem vida rosca, suas revela-
ções traduzem uma conscien-
cia de patriota que não se do-
bra:

— Isto foi minha entrada
no Partido. Para eu ser um
amigo de Prestes tenho quelutar pela paz, contra a ex-
ploração e pela independen-
cia do Brasil.

Eis uma concepção justa
que um jovem de 15 anos tal-
vez de uma longínqua cidade
do interior paulista, tem da
grande luta de nosso tempo.
No seu Manifesto de Agosto,
cada dia mais atual, Prestes
disse que o essencial é lutar.
Por cima o contra a vontade
dos dominadores, num lugar
antes tnlvez não existiam co-
munistas outros, onde talvez
antes ninguém falou em no-
me do Partido,"um adolescente
levantou essa bandeira de
luta, a gloriosa bandeira de
Prestes, por tantos sustentada

Francês Solre o Marrocos

2-3-1931
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Apesar do regime de terror, o po(vo marroquino luta bravamente pela
sua libertação — Solidarieda de da classe operária francesa

. PAR1B, 1 (Leon Folx — I
P.) -i" Transcorro esto mês o
39.» aniversário do tratado que
estubeleceu o «protetorado», is-
to é, a dominação dos lmperia-
listas franccBOs sobre o Mar-
roços, a 30 de março de 1912

Resultado de um entendi-
monto provisório entre U3
grandes potências imperialistas
da época — França Inglaterra,
Alemanha e Itália —- o tratado
do Fez vinha após um longo
período do pilhagem çolonlul,
que Jaurós denunciou nos ec-
guintes termos na edição de
¦UVhumanité» de 118 de agosto
do 1908:

«Os capitalistas impaclen-
tes, que se atributem conces-
sao sobre concessão e que lan-
çam seus ompreendtmentos sem
olhar os direitos, os hábitos, os
sentimentos de todo um povo;
a associação Krupp-Schnelder,
o casal amigo do obus alemão
o do obus francês, cava um ce-
mitério musulmano para ex-
piora-lo como uma pedreira;
depois, a pretexto de reprimir
violências e represálias do povo
marroquino exasperado, o ódio-
so bombardeio de Casablanca;
o incêndio e o derramamento d.!
sangue em Chaouia, 1500 cada-
veres de mulheres e crianças
amontoados cm um dia do ódio
e luto sob destroços de um
«douar» inofensivo; eis a figu-
ra sob a qual após vários anos,
a Europa aparece aos marro-
qumos. 2.

Ul' facll de compreender, nes-
sas condições, qúe espécie de
«tratado» foi assinado em Fêz!

Imposto pela força das ar-
mas, esse tratado é pura e sim-
plesmente um ato de escravisa-
mento colonial, malgrado o dis-
íarce de «protocolo» que — no
papel — mantém a soberania
das autoridades marroquinas
tradicionais.

A grande voz de Juarés se
levantou vigorosamente contra
o tratado de Fêz, assim como se
elevou de 1905 a 1912, em mui-
tiplas ocasiões, contra a ocupa-
ção do Marrocos e as contendas
imperialistas, prelúdio da pri-
meira guerra mundial.

Em 28 de junho de 1B12 nos
debates da Câmara de Deputa-
dos sobro o tratado do protelo-
rado Jaurés exclamou:

«Em toda a parte, há forças
mõi-ais que despertam um apeti-
to de liberdade, um apetite de
independência, o sentido do di-
reito que, para se afirmar, 1103
toma emprestado por vezes nos-
sas próprias formulas».

Esse «apetite de liberdade», o
povo marroquino não cessou
nunca de manifesta-lo.

Sua resistência armada prós-
segue durante 22 anos, até 1934.

Muitos franceses se lembram
notadamente cia guerra do Rif
e do possante movimento de
massas que se desenvolveu con-
tra essa guerra, sob o estimulo
de um Comitê Central de Ação,
do" qual Maúrice Thorez, então
com 25 anos, ora o presidente.

Em seu livro «O filho do pq-
vo», Maurlce Thorez extrai os
ensinamentos desse poriodo «le
luta intensa. Mostra que nos
levantando contra a guerra de

Marrocos, «seguimos uma da-
mais antigas tradições do bo
ciahsmo e do radicalismo».

Mostra também que «os di-
rlgentos socialistas, com Leon
Ruim e Paul Fauro a. frento,
esqueceram os ensinamentos do
Jaurés».

Eles nada fizeram após, senão
desenvolver a própria traição,
como o demonstram seus pró-
prlos atos, no quo concerne A
guerra criminosa feita ao povo
vietnamita, o o fato do que são
freqüentes os soclnlistas — os
Noegelen, os Béchard, os Mons
— que se tornam nos países .dn
aióm-mar os mais zelosos cães
de guarda do colonialismo.

Todavia, nada nem ninguém
poderá Impedir o desenvolvi-
mento irresistível dos movimen-
tos de ilbcrtnção nacional dos
povos oprimidos.

No Marrocos, o general Juln,
encarregado do fazer desse pais
uma base a serviço dos fautu-
res de guerra ianques, crê po.der «abater» o movimento na-
cional no selo do qual o Par-
tido Comunista Marroquino de-
sempenha uma função cada vez
mais decisiva.

Kncarceramentos e expulsões

«WWVWWS IA IM¦lWWW

SIS fLE™\COSTELLO & COMPANHIA
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da qU0dn d0 *abinet0 Pleveh, o americ.seph Grigg, correspondente da United Press en l'a
&£.::?5£2! ™««-;0fm a desenvoltura d um «gan

icnnoJo_seph Grigg, correspondente da United Press em Parispoo as car ns na mesa, com a desenvoltura de um 3

das para salvar a democracia de Marshall
marca-

cie progressistas, censura à im.
•u-enaa, negação dos direitos
s-mdicais, proibição do reuniões
públicas, enquanto o cônsul ge-
ral ianquo dita a lei.

JMo ano passado, o general
Juin pretendeu impedir qual-
quer manifestação pela passa-
gem do 38.» aniversário do tra-
tado do prototorado. Como so
íosse possível impedir todo um
povo de clamar sua vontade de
vivor livre!

E' nessas circunstâncias quo
os patriotas marroquinos, —

sem distinção de partidosque lutam contra o imporia-
íismo, por süa libertação na-
cional e pela paz, sentem ao
seu lado, como sempre, a cias-
se operária e os comunistas
tranceses, empenhados ' nau
mesmas lutas contra os mesmos
inimigos.

Assim 5 que Maurice Thorez
declarava que temos o- dever
imperioso, como fizemos cm
1925, por ocasião da guerra do
Marrocos, como fazemos atual,
mente contra a guerra do Vlet-
Nam, de sustentar efetivamente,
praticamente, os povos oprimi-
dos em luta por sua liberdade,
por sua independência.

í

Ao mesmo tempo, noS Estados Unidos, Truman ad-verte que o poder do Parlamento para declarar guerraestá em suspenso, pois os generais nüo podem esperar cuoterminem debates entre deputados para resLder a uma

Trnmnn „ Tr" PeJUS necej'sid'1<1« Praticas», pontificainiman, em defesa de mia tese fascista.Afogados na trnrefa de envolver o mundo rm nova
guerra e ampliar assim o campo dos lucros e da pilhagemcapitalista, os representantes das forças agressivas naFrança e na América do Norte cada vez mi.is se desmo-rolizam aos olhos de todos os povos. Por isso os gabinetesm.flrsnállzndofl de Paris caem como frutos podres n Trumané obrigado n nbandonar preocupações de compustura paraexigir sem disfarces que se institua nos Estados UnidosUma ditadura militar-fascista.

Como chefe do Pie ven e representante do toéaa .««,forças tia reação e dn guerra, o qtie representa realmenteo sr. Harry Truman? Eleito senador pela quadrilha decontrayontores de Pendergnsten, em Kansa<i City, executorda política dos milionários que fuzem da guerra um ne-
gocio, Truman, dirigindo o banditismo internacional o de-'sencadeando na Coréia, ná Formosa e em toda parte os
germéns dn uma nova guerra mundial, confunde-se comos Frank Costello, Joo Adonls, Tony Mschctti, Acardo Fis-
chetti, Jakc Gozit o outros sucessores do Al Capone, ainda
agora denunciados como chefes de um governo secreto,
que nos Estados Unidos explora o jogo, o contrabando, aintimidação e o homicídio, que corrompe governantes eelege o governador Fuller Warrcn, da Florida, e seu nãomenos honrado colega Forrest Smlth, do Missouri.,

Costello & Cia. são comerciantes rtalhistas, enquan-to Truman opera em grosso. Com efeito, que representamas inocentes pistolas e sub-metralhadoras desses cnboseleitorais de Nova York e Chicago diante das bombasatômicas de Mac Arthur e de Eisènhower?
Entretanto os planos desses senhores encontram for-

tes embaraços. Eles não chegaram ainda a «aprisionar as
massas populares num tecido de mentiras». Em inquérito
do «New Yorlc Journal and América» 95% das pessoas ou-
vidas são pela retirada das forças americanas da Coréia.
Milhares de leitores, cm cartas enviadas nc «New York
Wold Telegram and Sum», manifestaram-se indignados com

r n permanência dos ianques" na Coréia e o jornal «Press»,
5 do Cleveland, pede o julgamento de Truman, não como
^ sócio de Pendergasten ou Costello, mas como coisa pior,N como provocador do guerra.¦I Enquanto isso PÍevcn é chutado na França,

A «dama misteriosa» é a nova personagem que pretende rivalizar com o «Sombra» - Admi-radora dos portuários, vai descarregar em pês o sua votação em Uiara ~ A terceira apuração,
que será no dia 18, promete ser sensacional

POVO
Cursos Inteiramer

ESÍÜLâ DO
AV. VENEZUELA, 27, 6." andar, sala 622

ite Gratuitos
ALFABETIZAÇÃO

ELEMENTAR (PORTUGUÊS, ARITMÉTICA,
GEOGRAFIA E HISTÓRIA DO BRASIL)

CURSO COMERCIAL PRATICO (PORTUGUÊS,
MATEMÁTICA, IAQUIGRAFIA)

CORTTC ÉÇ^èSXJSA — ÉIJIK&1TÀGEM
— mm**ciA -- TB.ÕSÍÂ riusjcal

maajucrL™^ * iCTÉLT.io.r:Ti bj a mente
DA^ 13 ÁS ?.0 HORAS

Primeiro apareceu o «Som-
bra». Todo mundo a princípionão acreditou nele. Mas no
dia 25 todos mudaram de pen-samento. É que foi realmente
o «Sombra» quem deu a vlto-
ria a Ivete. Agora apareceu a
«clama misteriosa». Quem será?
É, na realidade, um grande se-
grêdo. Nem mesmo o redator
que escreve estas lin'«.as sabe
de quem se trata. Ela apare-
ceu de dominó preto. E seu
olhar era tão fuzilante quo to-
dos tivemos de baixar a cabeça.

Deixemos, porém, de lero-lcro.
A «dama misteriosa» apareceu,
olhou para a urna, depositou
muitos votos na Uiara e disse:—¦ Sou uma grande admira-
dora dos portuários, Aconipa-
aliei pelos jornais toda u luta
dos bravos portuários de San-
tos e dos não menos bravos
portuários do Ttio do Janeiro.
Resistindo a todo o terror po-licial, a todas as medidas ar-
bitrárias e criminosas tomadas
pelo governo, eles têm conquis-
tado, por suas lutas em defesa
da paz, das liberdades e de suas
reivindicações especificas, a
simpatia e a admiração de todos
os democratas. Votando emUiara eu estou votando neles.

Depois cie pronunciar estas
palavras, que eram taquigrafa-
(Ias por um perito na matéria,
a «dama misteriosa» dosapare-
ceu como por encanto. Deixou-
r.cs, apenas, esta impressão: Pe-
1'iga, realmente, a candidatura

da Ivete,
CARMEM TAMBEM TEM'

PHETENÇOES
Carmem foi a segunda colo-

cncla, na última apuração, com
pouco mais do duzentos votos
de diferença pnra Ivete, queteve 12.840 votos.

Segundo ela própria nos afir-
raou, na terceira apuração con-
correrá com mais possibilida-cies do que na apuração do dia
25. Veremos, Carmem! Veremos
se você está co ma razão ou se
é apenas «farofa»!
DUELO ENTRE MARIINHA

E CIDINHA
Mnriinha e Cidinha até ago-

ra não tiveram nenhum «Som-
bra» nem nenhuma «dama mis-
teriosn» para i.poinr suas can-
didaturns. Os votos que têm
apresentado são frutos do tra-
bidho diário, constante, om fa-
vor da Imprensa Popular. Qual-
quer delas merecia o título de
Rainha. Infelizmente só as
urnas decidirão, Agora, para a
apuração n,' 3, que está mar-
cada para o dia IS, elas prome-tem melhorar de colocação. Pa-
ra isso estão ív-alizando coman-
dos, fazendo visitas a numero-•«^s ajudistas, criando comissões
e duplicando o número de seus
cabos eleitorais, num duelo
verdadeiramente empolgante.
A CANDIDATA DOS

UROTOS
Avisamos, também, que acandidata dos brotos está sain-

Veleiro fantasma
Em Águas da Bahis

Sem tripularão, vogava ao sabor das ondas
SALVADOR, 1 (Especial pa

ra a IMPRENSA POPULAR)
— Uma barcaça de cacau che-
gou hoje neste porto, rebocando
o veleiro «Santa Luzia».

Falando à reportagem, os trí-
pulantes da barcaça informa-

Seja Sócio do
m a i p

I Terrenos: a Presta

ram navor topado com o ve-
leiro, à altura de Barra Gran-
üe, entre Salvador e Ilhéus, vo-
gando ao sabor do mar, intel-
lamente aoanüonado.

O «Santa Luzia» nfto apresen.
ta nenhuma indicação sobre a
sua procedência. Fazem-se con-
.lecturas sobre o destino de seus
passageiros. Terão morrido afo-
gados ou foram recolhidos por
outra embarcação?

do da moleza. Vimos vários aju-.ram na turma da Imprensa,emdistas colocando votos ás conte- Pão Conrado, ficaram ito.do pro-nas, em favor de sua cândida- zas, falando até de vencer astura. E os brotos de Novos eleições. Assim também éRumos, depois do banho que de-1 mais, velhinhos!
de-

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO IUSTINO
PRtSTES DE MENEZES

>-> (Clinica Geral) -r-

Consultórios Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. -
Salas 903-904 — terças,

quintas e sábados- das
12 ás 14 horas

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2.° andar

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2.a 4.a e 6."
feiras das 14,30 ás 18 hs..
Atende só com hora marca-

da — R Álvaro Alvim,
31 s. 302

çoes
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

— Local servido de bonde e ônibus -
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo uc
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo. {ou á rua México. 45 — 12.° andar — T. 32-7838 <

m-m*im*m}~il**m*m\***m*m**+4m-m r*-i <¦ -»¦ -»,_

DR ARAZI COHEN
Clinico Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-
urinarias e ano-retals em
ambos os sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes pié-nupciais e pré-na-
tais. Câncer — sifiüs —

reumatismo
Cirurgia geral — Eletricida-
de médica.

Consultas populares
Rua Sete do Sctei l.ro, 73 —
«ob. Tel. 22-8024 — Diàriamen-
te das 1G às 19 horas.
Atende chamados a domicílio.

ADVOGA DOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Ric Branco, 106 — 15.°
— and Sala n.° .1.512 -.

Telefone: 42-1138

DR LETELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil — Inscrição n.°1.802
— Trav, do Ouvidor, 32 —

- 3° andar —
Telefone: 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 heras

Telefone; 43-9771

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299- 1.°
andar Sala 11 (Edificio

Profissional). — Esplanada
— As terças, quintas e sex-

tas feiras, das 11,30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

DR DEMETRIO HAMAN
do Ca?telu — Tel. 42-7189
Ruo São Jcsé. 76 — l.°and.

Das 12 ás 18 horas
Telefone; 22-3065

~L E ILOEIROS-
EUCLYDES

'(Leiloeiro 
Publico)'

Prédios — Moveis — íer
reaos, etc. — Escritório e
Salão de Vendas á rua da
.Quitanda, 19 .— 1.° andar l

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 25
2,° andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — (Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 .
OR. ANTÔNIO VICENCONTI

Av. 13 do Maio, 23-22.» and., s.
2219 — Diariamente das 9 às

19 horas
DR. PAULO R. DA SILVA

Av. 13 do Maio, 23-22.» and., s.
2219 — Diariamente das 17 às

11 e das 1(5 às 18 horas

DENTISTA
DU. VALÜU VAZ

Dentaduras exclusivamente. —
R. Uruguaiana, 25-3.» and., —

grupo 302
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Estreitamente relacionada com esse objetivo a sórdida ca mpanha da imprensa americanizada contra a oficialidade
democrática de nqssas forças armadas — A mudança de homens no governo não afetou a situação dos gringos que
continuam insolentemente instalados nos ministérios mili tares, controlando os postos-chave — Nova relação dos

 gangsters fardados que agem em ncsso país —¦-- ^. ,.. ,

LIA NOTA DO P.C.B.
A nova campanha de impi-en-

sa dirigida pela embaixada ian-
que contra o Clube Militar, põe
novamente em foco uma das
questões mais importantes para
a vida de nossc pátria: o con-
trole cada vez maior dos gene-
rais ianques sobre nossas fôr-
ças armadas, que estão sendo
U-unsformadaa em simples uni-
dades do um exército continen-
tal comandado pelos america-
nos.

Os jornnip da «sadia» atiram-
se furiosamente contra a ofi-
cialidado democrática, que se
tem manifestado em defesa de
uosao petróleo o de outras ri-
quezas nacionais contra a co-
bica do imperialismo, e que se
tom colocado igualmente na de-
fusa da pai, pela interdição da
bomba atômica e contr» o sa-
crificio da juventude brasileira
nos campos de extermínio da
Coréia, tíssts jornais querem
simplesmente que os oficiais
brasileiros sejam amordaçados
e castigados pelo «crime» de
pensarem de acordo com os in-
teresses do Brasil e não de
acordo com os interesses dos
trustes americanos.
A CONFERÊNCIA D03
CHANCRLEKES'Essa fúria aumenta agora em
rista da proximidade da Confe-
rència da Washington, para a
qual foram convidados os minis-
ti-os do Exterior de todos os
paises latino-americanos a fim
de dizer «amem» a todas as
propostas do governo Truman
o de assinar todos os compromis-
sos que visam, contra os inte-
resses e f. vontade de nosso po-
vo, arrastá-lo à guerra. Daí o
item do temário que fala em
«colaboração militar». Pois o es-
criha Rafael Correia de Oliveira
já não perguntou, aflito e cíni-'co, 

como poderá o quisling João
Neves fazer promessas, quando,
a r-itaguarda do imperialismo
aqui não c;;.'. tranqüila? Ou se-
jOi quando ts patriotas brasilei-
ros, inclusive militares, não se
deixam domesticar?
SITUAVA" iNSUFOKTAVJSLi

Assim o que visa essa cam-

punha imunda é criar clima pa-
ra agrava:-,, com a Conferência
cie Washington, uma situação
quo já é insuportável para qual-
quer .patriota, pois a verdade é
que o supremo comando de nos-
sus forças armadas é exercido
por um gringo, um general es-
trangeiro, o nazi-innque Mullins
Júnior, conforme este jornal já
teve oportunidade de mostrar
dtíòumentàdf-.mento, com uma
sério de reportagens — «Na pis-
ta dos 'bandidos ianques».

¦E o fato é que a mudança de
f/oveuno, a passagem do poder
das mãos de Dutra para as mãos
de Vargas em nada modificou
tal situação; os espiões ianques
continuam agindo, espionando,
fiíciilizand . dando ordens em
ledas as noósás repartições mi-
litares. a L;omerencia nos
Chanceleres pretende reduzir
nossas forças armadas a tropes
coloniais, sob comando de ofi-
ciais da metrópole imperialista.
NO COVIL DA RUA DA

ALEGRIA

gem fotográfica colheu o fia-
grafite que ilustra esta nota e
que mostra parte do extenso
quartel da Comissão Militar
Mista Brasil-Estados Unidos,
onde ficam localizados os Ser-
viços de Intendêiicia. Esse co-
vil fervilha de gringos, eompo-
nentes das quatro quadrilhas
em que se subdivide essa Co-
missão «Mista» — Seção de
Exército dos Estados Unidos,
Força Aérea dos Estados Uni-
dos, Seção Naval Americana e
Seção Aero-Naval Americana.

No amplo portão que aparece
na fotografia, aparecem de am-
bos os lados, ,na parte exterior,
placas em inglês e em portu-
guês avisando ser proibida a
entrada de quaisquer carros que
não sejam carros oficiais ame-
ricanos. Na placa em inglês eles
especificam que os carros de
civis devem ficar do lado de fo-
ra (Civilian cars keep out —
U.S.A.). Quer dizer, somente
os gringos, e gringos militares,
podem transpor com seus car-

Ainda agora nossa reporta- ros os portõps desse edifício que

gosa na prática de direitos
de extraterritorialidade.

NOVA RELAÇÃO DE
GANGSTERS

Podemos hoje apresentar no-
va relação de nomes e endere-
ços desses gangsters fardados,
inimigos mortais da soberania
de nossa pátria, São eles: 3.',
sgt. J.A. Chipps, do Corpo de
Fuzileiros Navais Americanos,
residente à rua Domingos Fer-
reira 20, apt. 602, fone 37-4180;
tenente L. W. Eads, rua Ba-
rata Ribeiro, 807, apt. 401, fo-
ne 27-4334; Sub-Oficial de Ra-
diotécnica de Aviação e piloto
de Aviação Naval E.D. Ander-
sou Júnior, avenida Beira Mar,
242, apt. 101, fone 32-9256;
Capitão R.L. Bov.-monn, aveni-
da Atlântica, 99, apt. 6, fone
47-0708; tenente do Corpo de
Enfermeiros E.L. Bray, aveni-
da Copacabana 324, apt. 61, fo-
ne 37-2225; sargento maquinis-
ta de aviação E.J. Burns, rua
Barata Ribeiro, 185, apt. 806;

Novas Manobras de Traição
Do Fascista Gois inteiro
Quer arrastar o Brasil para a guerra ao lado dos Estados Unidos,
declarando que «o nosso lugar já está escolhido» — Mas o povo

decide contra os generais fascistas

Afffvís
CRISE DO TRIGO

A cultura do trigo no Rio
Grande acha-se em' crise. Por
falta de transportes estão abar-
rotados os armazéns dos muni-
cipios de Bagé e Cruz Alta.
Além disso o governo estabele-
rou o preço de 150 cruzeiros
para o saco de trigo e os moi-
nhos estão pagando apenas 125
cruzeiros.

TERRÍVEL DESASTRE
Entre as cidades mineiras de

Itabirita e Ouro Preto virou um
caminhão que conduzia dezenas
de pessoas. O veiculo rolou
mais de cinqüenta metros bar-
reira abaixo, indo mergulhar
num rio. morrendo todos os que
nele viajavam.

IMPOSTO SINDICAL
A União Geral dos Trabalha-

dores do S. Paulo lançou um
manifesto concitando os traba-
lhadores a não se deixarem rou-
bar, continuando a permitir o
desconto em seus salários para
o imposto sindical. Enquanto
os operários estão submetidos
a uni r?gimem, de fome, diz o
manifesto! os patrões auferem
lucros cada vez mais f.-.hulosos.

INUNDAÇÕES
Fortes chuvas no litoral pau-

lista provocaram a paralização
do trafego da Sorocabana no
trecho entre Peruíbe e Juquiá.
No munieipio de Itariri o rio
Azeito subiu quase oito metros
e vários moradores das zonas
mais baixas estão abndonando
suas habitações, atomorisados.

WüSKiMfKKUO
O fazendeiro de Ilhéus, Auto-

nio Olimpio, membro do PTB,
está dispensando em massa os
trabalhadores de sua proprieda-
de. Entre as pessoas lançadas
no desemprego figura uma mu-
lher que teve a mão quebrada
num acidente de trabalho eque
ó despedida sein indenização.

CAIU O AVIÃO
Uni -mão da FAB caiu na

Voltou ontem a tecer suas
desmoralizadas intrigas, em
entrevista a um vespertino, o
connecido fascista Góis Montei-
ro. üJleva o por Getulio Var-
gas, numa verdadeira afronta,
ao povo brasieliro, ao posto de
CUefe do Estado Maior das

Torças Armadas, Góis se apro-
yeita de seu cargo para se-
cundar as manobras dos ian-
quês contra o Clube Militar e
os setores democráticos das
torças armadas brasileiras ..

O pai do Plano Coehn pon-
tilica sobre a política externa
de nosso pais, naturalmente no
sentido de favorecer os provo-
uadores de guerra norte-ame-
ncanos. Declara que o lugar
de Brasil já está escolhido, no
campo da «civilização ociden-
tal.» Isto significa que deve-
mos participar «de qualquer
guerra» — como disse o ge-
neral Canrobert — incondicio-
nalmente ao lado dos Estados
Unidos. Significa que devemos
apoiar os infames atos do
agressão imperialista na Ásia
>. mandar tropas para a Co-
réia. Significa, enfim, entre,
garmos a tutela do Brasil aos
Kstados Unidos. Eis o progra-
ma do grupo de generais fas-
Cistas que Góis Monteiro repre-
senla.

JV natural que os empeder.
nidos reacionários e agentes da

iraiçao nacional se tivessem
enturecido com a vitoria de-
mocratica no Clube Militar,
vsiendo-se cio editorial sobre

Góis Monteiro

a guerra na Coréia para levar
avante a campanha anti-pa-
triótica encomendada pelo
gringo Mullins Júnior. Mas
essa fúria é agora transforma-
-Ja em aberta propaganda da
participação do Brasil na
guerra ao lado dos imperia-
listas ianques.

Atirmando que o lugar do
.Brasil já está escolhido, o fas-
cista Góis procura simples-
mente escamotear a vontade
do povo. Finge ele esquecer
que quati-D milhões a meio de
brasileiros se maniíestaram a
favor da paz, contra as armas
atomioas, assinando o históri-
co Apelo de Estocolmo. Este
numero é superior ao dos elei-
tores de Vargas, sendo de no-
tar que estes votaram no atual
presidente, em grande parte,
como protesto contra a poli-
tica de guerra e de submissão
aos ianques seguida por Du-
tra.

O governo nâo tem poderes
para eseolner o caminho da
guerra. Sua atitude tem que
ser referendada pelo povo. E
o povo é pela paz, por uma
política externa que defenda
os interesses do Brasil, que
nao conduza nossa juventude
ao massacre em proveito dos
senhores do dólar.

A posição de Góis está coe-
rente com o seu pasasdo. Na
ultima guerra,, queria arras-
tar o Brasil para o Eixo, e
seus esforços lhe valeram con-
decorações da Alemanha e do
Japão. Hoje ele quer levar c
pais para a guerra dos her-
cleiros de Hitler. Mas não ha
duvida que será novamente
derrotado.

piloto de Aviação Naval (sub-.
oficial) E.E. Coffee, avenida
Pelfino Moreira 1202, apt. 301,
fone 27-9984; Sub-Oficial' Escre-
vente B.H. Dardar, avenida
Ataulfo de Paiva 1273, apt. 101;
Capitão J.D. Greor, avenida
Atlântica, 994, apt. 9, fone
27-6832; Sub-Oficial Enfermei-
ro A.C. Hartzoge, rua Aristi-
des Espinola 94, apt. 202; te-
nente do Corpo de Enfermeiros
A.L. Lysczyk, avenida Copa-
cabana 324, apt. 51, fone 37-
2225; sargento piloto de avia-
ção F. Maust Júnior, z-ua Rita
Ludolf 71, apt. 101 (este é um
dos gangsters que atr.r. no co-
vil da rua da Alegria); Sub-
Oficial Radiotécnico de Aviação
R.T. Mc Maskill, rua João Lira,
41, apt. 102; Sub-Oficial Escre-
vente CL. McCormick, avenida
Portugal, 190, apt. 41; tenente
J.R. Mac Dowell, avenida Rui
Barbosa 63C, apt. 704, fone
25-2107; Capitão de Fragata
W. H. Morgan Júnior, Hotel
Castro Alves, apt. 907, fone 37-
8505; Sub-Oficial Maquinista de
Aviação CF. 0'Connell Jr., rua
Carlos Gois 73, apt. 102; 3.» sar-
gento do Corpo de Fuzileiros
Navais A. Cm. Pifer, rua Do-
mingos Ferreira 20, apt. 602,
fone 37-4180; Capitão de Cor-
veta J.S. Reef, avenida Atlân-
tica 132, apt. 401, fone 37-
8586; Capitão de Corveta R.M.
Reynolds, rua Almeida Godinho,
4, apt. 201, fone 26-6353; sar-
gento escrevente J.J. Rolandel-
ly, Aeroporto Hotel, sala 703,
fone 32-4280.

Finalizando, saliente-se que
esses gringos, em conseqüência
de nossas denúncias, têm mu-
dado de ::-,idcncia em grande
número. Mas é inútil. A vigi-
lância dos patriotas nüo ces-
sara. Continuaremos na pista
dos bandidos ianques, desço-
brindo e revelando aos patriotas
os seus novos endereços. É o
que veremos amanhã.

O documento que ontem divulgamos lançado polo Comitê
Nacional t"o Partido Comunista do Brasil sobre a entrevista
de Stalin, tem o cmáter de um vibrante brado de alerta dlri-
gido não sòmpnto aos comunistas, mas a todos os patriotase partidários da pa^ em face das graves responsabilidades
impostas pelo momento histórico que atravessamos.

O P.C B. suigo assim mais uma vez diante do nosso povo
como o mais conseqüente defensor de suas aspirações de paz.
Hecomendcndo a maior difusão e a explicação às massas dai
palavras de Stalin, do seu ensinamento de que a guerra
não é inevitável 9 podo ser impedida pela ação dos povos,
o documento mostra ainda como Stalin caracterizou com Jus-
teza a po'.ítíca das classes dominantes na América Latina,
no Brasil inclusive. E assim, afirma, «o povo brasileiro sente-
se mais fortalecido para enfrentar com maior audácia e de-
cisão os sous inimigts — os latifundiários, os grandes capí-
talistas e cr, imperialistas ianques». A luta pela paz, diz ainda
o manifesto, funde-se com a luta do nosso povo pela sua 11-
berlação nacional, contra a fome e a opressão.

O Comitê Nacional do Partido Comunista conclama o povo
a organtzar-se porá resistir ativamente à política de pre-
paração guerreira o de submissão ao imperialismo ianque,
para lutar contra a próxima Conferência dos chanceleres, para
denunciar a política de traição nacional seguida pelo go.vêrno brasileiro nc ONU.

Nessa posição aberta e clara, a vanguarda da classe ope-
rária brasileira, sob a direção do grande Luiz Carlos Prestes,
coloea-s» à altura de nua tarefa revolucionária, que é a de
libertar o Brasil das garras do imperialismo e estabelecer
um governo democrático e popular que faça de nosso país
mai'3 um poderoso fator no campo da paz.

Os comunistas a seu glorioso partido jogam-se nessa luta
com todo o seu ardor e combatividade, certos de corresponde-
ren: aos interesses mais vitais de nossa pátria e de nosso povo,
certos também de qui? .nesse Justo caminho conduzirão o, povo
e as massas trabalhadoras à vitória.

Lutando pula pns, os comunistas não lutam isolados, em-
bora os furiosos esforços do imperialismo e da reação nativa
se emperhom on isolá-ios das massas. A ilegalidade, o terror,
as campanhas mais torpes de difamação não conseguiram
esse objetivo. £ cada dia que passa, mais claramente com-
pretnde a opirrão pública que só os governos de traição1
nacional o a bomço d« guerra podem pensar em manter na
ilegalidade um partido que é carne e sangue da classe ope-
rária e cujo programa exprime os mais profundos anseios
de liberdade, de ptogresso e de paz das amplas massas de
nosso pore

Armados rom a entrevista de Stalin, encontrando novos
estímulos na -onsequeníe política de paz da União Soviética,
os comunistas e todos os partidários da paz saberão cumprir
sua tarefa histórica. ;j

TÓPICOS
DESFAÇATEZ

Falando em Petropolis a
um jornalista, o Sr. Mauricio
Nabuco, o mesmo que mani-
testou a conveniência para o
Brasil de adotarmos o estilo
de vida americano, disse qus
o Sr. Miller veio ao Rio ex-
clusivamente em visita de
cortesia e para satisfazer o
desejo de conhecer os novos
governantes brasieliros.

Desta forma, ficamos sa-
bendo que o Sr. Miller, sub-
secretario do Departamento
de Estado, abalou-se numa
viagem ao Brasil apenas pa<
ra ver a cara do Sr. Getulio
Vargas, ele que já conhecia
a do Sr. Dutra. E também
por simples cortesia.

O Sr. Nabuco, com essas
bobagens, agrada a Vargas
e a Miller ao mesmo tempo,
mas se mostra mais uma vez
à opinião publica tal qual é.
Disse ainda o espantoso
«quisling», autor de um li-
vrinho de receita de coque-
téis, que já existe uma guerra
mundial, e que os Estados
Unidos v.:t:o fariam para que
o Brasil nio sofresse altera-
ção sensível,

A vida üe homens como o

Profissional da delação e do terror, o bandido Canepa serve á reação policial desde o ano
de 22 — Aproveitado pelo Estado Novo, foi o algos de Prestes e Harry Berger, o carcereiro

pista de Vai Cans, no Pará, e torturador de 'operários e intelectuais, estud antes e militares que passaram pela Casa de
idirto^oíreu apenas fratura da Detenção ou peia Ilha Grande — Esse, o sinis tro personagem que Vargas põe agora na dire-

toria da Penitenciaria Central
começava a trair as promessas oficiais, mas também contra os , de Ali ele imperava como um

mão p. escoriações generalizadas.
O desastre foi oin conseqüência
de «pane» no motor.

ESCANDALOSO.
O < Democrata» do Ceará de-

mincia o escandaloso da lio-'
nieação de políticos não eleitos
a 3 de outubro para cargos es-
taduais. Essas nomeações re-
suitsm de um conchavo entre
udenistaSj pessedistas e adema-
ristas-olavistas.

AGEM OS CAMPONESES
Através da Associação dos

Camponeses de Monte Alegre
foi enviado um memorial ao go-
vernadpr cearense exigindo as
proriiessis feitas durante a cam-
punha eleitoral, quanto ao for-
nèçihiehro de sementes e enxa-
das de graça.

AUMENTO
Aumentou, em Fortaleza, o

preço do cafezinho, de 40 para
50 centavos, apezar da regula-
mentação da C.C.P..

Nenhum ato poderia compro-
var mais graficamente os pro-
pósitos saudadosistas do che-
fe do Estado Novo ao chegar
pela segunda vez ao poder do
que a nomeação de Vitorio Ca-
nepa para a direção da Peni-
tênciária Central do Distrito
Federal.

O nome de Canepa, como o
de Serafim Braga ou Filinto
Muller, é um estigma, um fer-
vote que marca a tendência rea-
cionária do governo. Formando
o ministério que aí está, distri-
Inundo postos chaves da admi-
nistração e da economia por tu-
barões dos lucros extraordiná-
rios,' fazendeiros donos de gran-
des latifúndios e agentes do
imperialismo . ianque, já o Sr.
Getulio Vargas demonstrara
qual a espécie de governo «tra-

da campanha eleitoral. Não sa-
tisfeito, recorre ao carcereiro
que. centralizou a administração
dos presídios políticos, dos na-
vios fantasmas e dos campos de
concentração onde penaram
anos e anos a fio ns melhores
combatentes da causa do povo
e - da pátria, bem como todos
òs elementos que ofereciam re-
sistência ao programa de fas-
c'stização' do país e submissão
ao imperialismo alemão ou ao
anglo-americano.
A FICHA DE CANEPA

Vitorio Canepa iniciou-se na
atividade de repressão política,
de espionagem e delação poli-
ciai, desde os tempos sombrios
do marechal Fontoura. Era um
dos sargentos que a polícia uti-
lizava não só contra os colegas

balhista ou «socialista» com que do quadro de inferiore> e iub- presos político» na 'Ilha Gran-

oficiais infensos ao governo
Burnardes e simpáticos aos mo-
vlmentos armados de 22 e 24
que culminaram na grande
marcha da Coluna Prestes. Foi
ele um dos primeiros «comis-
sionados», com que o governo
impopular preenchia as vagas
da maioria da oficialidade uma
parte lutando de armas na mão,
oatra recolhida às prisões, nas
ilhas de degredo, foragida e em
constante conspiração, ou ain-
da afastada dos comandos e car-
gos de responsabilidade, à me-
nor suspeição. Por seus exce-
lentes serviços ao regime de
terror, nos estados de sitio in-
teiniináveis, o primeiro tenente
comissionado Vitorio Canepa fez
jus a postos da maior confian-
ça. Entregaram-lhe a sorte dos

senhor. Montava cavalos do pu
ro sangue, ajaezados com luxo,
e era assim que passava em
revista as longai filas de presi-
diários comuns, homens sem
culpa formada, e perseguidos
políticos, comunistas ou sim-
pies oposicionistas, submetidos
a trabalhos forçados, a duros
castigos físicos e torturas mo-
rais em que se requintavam
guardas tarados.

Era natural que Vitorio Cane-
pa fizesse carreira no «curto
período» da ditadura de Vargas.
Em 1936 ele se destacava como
o cal-pcreiro-mor do inferno de
Dois Rios. Líderes operários,
intelectuais de relevo, escrito-
ves, jornalistas, altos funciona-
rios públicos, cientistas, ofici-

,(COMCLUI NA 4a. PAQ.l

Sr. Maurício Naburi, é cia-'
ro, talvez no inicio não so-
íresse alteração sensível, mas
os nossos soldados iriam mor-
rer pelos banqueiros e gene-
rais norte-americanos.

Ê como que sonha o Sr. Na-
buco, que se candidata as-
sim, com sua propagandazi-
nha, a criminoso de guerra.

Homenagem à memória
do sábio Vavilov

MOSCOU, 2 (IP) _ O
Conselho de Ministros da URSS
decidiu homenagear a memõ-
ria do ilustre fisico sr. Ser
guei Vavilov, falecido presi-
dente da Academia de Ciên-
cias de Moscou, aprovando a
seguinte deliberação: o Insti-
tuto de Física da Academia
de Ciências de Moscou e o
Instituto de Ótica, do Minis-
tério do Armamento de Le-
ningrado, passarão a ter o
nome de Vavilov.

Além disso, fica instituído
o prêmio Medalha de Ouro
Vavilov ao melhor trabalho

no campo da Fisica e 4 boi-
sas de estudos, no valor de
«100 rublos mensais, com o
nome do grande cientista, aos
melhores estudantes de Fisica.

Placas comemorativas se-
rão colocadas no Instituto de
Fisica de Moscou e no Insti.
tuto de ótica de Le.ningrado.

O Conselho de Ministros
da União Soviética ofertou
também à viuva de Vavilov
6T mil rublos e lhe deu uma
pensão vitalícia.

«NOVIDADES»
NA POLICIA

O diretor da policia política,
n- ajor Eetlem, fez a um matu-
Hr.-o declarações que a'!nam
pelo mesmo diapasão do tiú
antecessor Adauto Esticraldo.
O sr. Betlem rompe lanç-.s oin
;avcr do atestado de ideolo-
tjia, que considera «ura do
cumento útil à defesa do Es-
?„do e do regime». Quer assim
manter em mãos da poücit o
manejo dessa arma de terror
e de intimidação, disputando
a com o sr. Danton Coelho,
qu-j reserva para o seu minis-
iíiio o direito de julqar da
ideologia dos trabalhadores,
embos numa atitude de atror,
t-.sa violação ao artigo 141 da
Constituição.

Ma3 o st. Betlem quer o ates-
todo de ideologia «com jusí:
ça». Para isso promete uma

cia. E como faze-lo? Através
de uma sindicância, a que a
policia procederá, a pedido do
próprio interessado. O major
cita o caso de um jornalista
Cquem será o pequeno pulha) ?;
que já compareceu perante ele,
pedindo pelo amor de Deus
que lhe dessem atestado de
ideologia, coisa que antes lhe
fora negada. E c policie; pro-,
mete eníão «considerar o ca-
so». Assim, junta-se a toda a-
torpeza que é aquele atestado
mis um elemento degradante
de rebaixamento pessoal, de
aviltamento da pessoa huma-
na, nesse ato de implorar uma
«reabilitação» aos beleguins.
Como se vê, a policia do sr.
Vargas aperfeiçoa os métodos'
de Dutra, com treinamentos do
F.B.I. !

PLANO DE ASSALTO
Chegou ao Rir um gringo

chamado Henry G. Bennett,
que vem tratar da aplicação do
Ponto IV de Truman no Bra-
sil. Como se sabe, para essa
objetivo, os ianques criaram
aqui uma Comissão <;Mista>
Brasil-Estados Unidos, da qual
é presidente o tubarão de Wall
Street e massacrador dos tra-
balhadores nordestinos na ba*
talha da borracha, Francis Trus-
low.

Essas novis atividades dos
imperialistas se iniciaram já
sob o atual governo, que põe
dessa maneira em prática os
compromissos de traição assu-
midos por Dutra na sua viagem
aos Estados Unidos.

O Ponto IV do chamado «pro-
grama de auxilio aos paises
atrazados» não passa de uma
deslavada forma de penetração
imperialistas. E' o plano geral
de assalto aos paises semi-co-
loniais e dependentes, cujas ri-
quezas naturais os governantes
ianques querem sugar para a
sua maquina de guerra. A apli-
cação do Ponto IV está direta-'
mente ligada à preparação de
um novo conflito mundial, sem
contar que representa um ver-
dadeiro jugo colonial sobre os
paises «beneficiados». Dai a
vigilância maior que deve su-
citar a chegada do gringo Ben-
nett, a qual envolve uma adver-
tencia a todos os patriotas para-
que lutem com mais energia em'
defesa do patrimônio do Brasil .il

Reunião do Movimento
Carioca pela Paz j

Pedem-nos a publicação da
seguinte nota:

«O MOVIMENTO CAEI0CA''
PELA PAZ E CONTRA A3
ARMAS ATÔMICAS convoca
os representantes das suas orga-
nizações aderentes para uma
reunião a realizar-se hoje
dia 2, às 18 horas, à rua Sete

...... „,, de Setembro, 03 — 8 andar —
.«limpexa» no Iwhário da poli- Buia 80i. (a) ^ DIRETORIA».
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'(Conclusão da l.' pag.'/

~mes 
e obrigaram a direção da Rede Mineira

a piocurar resolver o problema junto ao go-
vernador do Estado. Na manha de ontem, o

¦ carro pagador voltava novamente a esta cida-
Ide, tendo então sido efetuado o pagamento' 
de jaeniro, que poz fim à greve, com a vitória

' dos ferroviários. ¦

VOLTARAM A NORMALIDADE
BELO HORIZONTE, (Pelo telefone); — In-

formações de ltajubá, Solidade do Minas, Divi-
nopolis e Três CoraçOes, esclarecem que a si-
tuavfto voltou à normalidade, tendo os trens
ecomeçudo a funcionar, depois do pagamento

dos salários atrazados. Os ferroviários dessas
cidades mineiras tinham aderido também ao
movimento grevista iniciado na cidade de
Cruzeiro.

Soltas as Feras
(Conclusão da pág. 1)

Getulio Vargas, depois de uma
reunião no Rio Negro, a pre-
texto de tomar medidas para
o barateamento da vida, man-
dará distribuir nota oficial em

que libera o preço da carne
a troco da promessa de im-
r, - ç ¦ o produto argentino pa-
ra vender a seis cruzeiros.

— Quer dizer que o presi-
dente nos atirou às feras?

, — Tal e qual — respondia
um consumidor. Olha a cara
de fera do açougueiro! A si-
tuaçâo está é para eles. E exa-
tamente quando o delegado
da Economia Popular promete
acabar com os especuladores,

UM ACHINCALHE
i A nota da Presidência da
República, na verdade, além
de desmentir na prática todas
as promessas demagógicas do
Sr. Getulio Vargas, constitui
uma achincalhe à inteligência
do povo. Vejamos o trecho em
que trata da carne:

i «Quanto ao barateamento da
carne, na situação atual, além
da importação imediata da
eme argentina, ficou resolvi-
do a revisão do tabelamento
vigente, com a liberação dos
cortes especiais e fixação de
preços básicos, no máximo de
6 cruzeiros, para os cortes de
tipo popular».

i A primeira parte, que aten-
de à ambição dos açougueiros
e dos frigoríficos, já vem sen-
do aplicada há muito tempo,
quer dizer, o especulador po-
dindo o que muito bem enten-
de pelos «cortes especiais»,
filé, alcatra, chã de dentro,
costela, e demais peso.; daqui-

,1o que se pode chamar «carne».
E os cortes de «tipo popular*,
a 6 cruzeiros? Isso é literatura
para enganar um povo roido
de fome crônica. Quem não
quiser pagar os preços libe-
rados pelo presidente da Repú
blica que fique esperando a
carniça congelada cuja impor-
tação «imediata» da Argen-
tina foi autorizada por ôle...

i IMPORTAÇÃO DE CARNE
| A importação de carne não
resolvo a questão. A primeha
coisa que fala contra essa me-
dida é a existência de um re-
banho suficiente ao nosso con-
sumo interno. Gado há e em
abundância, superior a 54 mi-
lhões de cabeças. Depois, por-
que havemos de importar car-

AGRAVA-SE...
(Conclusão ãa lf pag.)

Os círculos da Assembléia
acreditam que o presidente
encarregará o próprio Pleven,
ou o ex-primeiro-ministro
Paul Ramadier, da missão de
de formar novo governo.

PLEVEN RECUSA: PARIS.1 — (INS) — René
Plevon declinou do convite
que lhe fez o presidente Auri-
oi para tentar formar novo
governo, alegando que a sua
esposa se encontra gravemen-
te enferma.

: HORA GRAVE1 PARIS, 1 —(INS) — O pre-
sidente Vincent Auriol está à
procura de alguém capaz de
assumir o cargo de «premier"
em face da renuncia, aceita,
de René Pleven, c num mo-
mento em que a França atra-
vessa um dos periodos mais
grave de sua historia politica.

ATROPELADO
O ANCIÃO

r. Na avenida Rio Branco, es-
quina com a rua da Alfândega,
foi atropelado pelo auto do cha-
pa 49-65!), o ancião Manuel
Paes Barreto, de 7G anos de
idade, morador à rua D. Roma-
na, G07.

| A yitima sofreu em Conse-
quência fratura da elavieula
esquerda, sendo internado no
Hospital do Pronto Socorro. O
motorista foi preso em flagran-
te e autuado.

NO INSTITUTO
DE EDUCAÇÃO

Serão conhecidos hoje os
resultados das provas de Ma-
temática, realizadas no Insti-
tuto de Educação.

Em áto de ontem o Profei-
to nomeou para o ocargp
Diretor do Instituto a profes-

. som Didia Machado Fortes.... .. ^._A

ne, sendo o Brasil um grande
exportador? Contra todos 00
interesses do pais, resolve o
governo importar o produto ar-
gentino. Não o move, eviden-
temente, nenhum desejo de
oferecer carne barata ou abun-
dante ao povo, mas simples-
mente para dar alguns, como
o sr. Valetim Bouças, a possi-
bilidade de mais uma negocia-
ta escandalosa. Também a
medida visa garantir a pro
dução da nossa matança para
as exportações efetuadas pe-
los frigoríficos estrangeiros,
incumbidos agora de formar
grandes estoques para os fins
guerreiros dos imperialistas
norte-americanos.
A DENUNCIA DOS INGLESES

No Parlamento inglês, no
começo desta semana, foi le-
vantada uma grave denúncia
contra o governo de Atlee que
estaria em negociações para
adquirir toda a carne argenti-
na comprada pelo governo do
sr. Getulio Vargas. A denún-
cia não é de todo improceden-
te e, estando o sr. Valentim
Bouças ligado a essa questão,
tudo é possível. Assim, o pro-
duto seria importado pelo Bra-
sil, mas não chegaria nem a
ser desembarcado, pois segui-
ria imediatamente para a In-
glaterra.O negocio deve inte-
ressar tanto a Argentina como
à Inglaterra, bem como ao tes-
ta de ferro Bouças, ávido que é
por dinheiro, de qualquer pro-
cedência. A Inglaterra atual-
mente não chegou a um acôr-
do com o governo de Peron
quanto a questão de paga-
mentos, pois esperava que o
carne lhe fosse vendida nu-
ma base inferior, devido ao au-
mento da produção. A Argen-
tina com isso não concordou,
oferecendo contudo ao Brastl
um preço um pouco menor. So
o seu estoque encontrar escoa-
mento, não lhe interessa o fim

POSSIBILIDADES
(Conclusão da Ia. Pag.)

elabora um abaixo-assinado,
pedindo a renuncia do gover-
nador, através, diz-se, de uma
«lormula Honrosa». Acredita-
se que isto é o começo de uma
solução conciliatória.

Knquanto isso chegam noti-
cias de tensão e grande agita-
çào nos municipios, com pos-
si bilidade de sangrentos cho-
ques armados.

NA ONDA
Muitos operários das fabri-

cas de S. Luiz engrossam as
manifestações de protesto.
Sem direção própria, limitam-
se, porem, a acompanhar a
onda, que é dirigida por políti-
cos, comerciantes, industriais
e gente da classe media. Ao
mesmo tempo que servem in-
voluntariamente à facção an.
ti-vitonnista, esses trabalhado-
res, como os demais elementos
populares, constituem, com
sua generosa combatividade,
um espantalho para os chefes
de um lado e de outro.

Acredita-se que apezar do
perigo de novos choques nes-
te período de tenaão, depois
tudo se acomodará, entre os
graúdos, ficando morto quem
tiver morrido e passando a an-
dar de moletas quem tiver cor.
tado a perna em consequen-
cia dos tiroteios da praça João
Lárboa e de outros pontos d.)
centro de S. Luiz.

O único saldo positivo, para
o povo, será mais uma expe-
riencia politica e de escaramu-
ças cie rua.

a que se destina. O produto
seria então remetido à Ingla-
terra por intermédio de Bou-
ças ou de outro da mesma ca-
tegorla. :''¦'%&

CARNE A 6 CRUZEIROS
Outra resolução do sr. Ge-

túlio Vargas foi a Liberação
para pesos especiais e a fixa-
ção em 6 cruzeiros para o Ii.no
popular. Qualquer pessoa sa-
be perfeitamente que uma coi-
sa não s ajusta à outra. Li-
berados os pesos especiais to-
da a carne passará a ser ven
dida como se fosse de primei
ra. Isso nada mais significa
do que a venda livre da car
ne, isto é, a oficialização dos
preços vigorantes no câmbio
negro, que vão de 15 a 20
cruzeiros. O que pode aconte-
cer é que até esses preços so
fram aumentos, pois depende
da vontade do negociante co-
brar o que bem entenda. A
fixação do preço em 6 cruzei-
ros para o tal «tipo popular»,
que nem ao menos se sabe
qual soja, é um sofisma, uma
tapiaçâo, visando enganar o
povo, mas este não esta dis-
posto a pagar isto por um
quilo de ossos,

A CABOTAGEM PARA OS
GRINGOS

Finalmente temos um outro
aspecto que não se relaciona
somente com a carne, mas se
extende a todos os produtos
alimentícios e que representa
um autêntico ato de sabota-
gem contra as empresas na-
cionais de navegação. E' a
passagem do serviço de cabo-
tagem para as companhias es-
trangeiras. Isto é um crime
de lesa pátria e pelos códigos
internacionais um país não
íiode ceder a outro a navega-
ção de pequeno curso, ou ca-
botagem. O sr. Vargas decre-
tou a falência do Loide em be-
neficio das empresas imperia-
listas. Fez tudo na reunião do
Rio Negro dizendo que visa-
va favorecer ao povo...

MODESTO de...
(Conclusão du 1.» pág.)

luitu av Iodos minutou de-
fendem a paz. Sei aliás que
esse é u sentimento de lio-
meus o mulheres bem jor-

• maáus de todas ua profis.
soes. E' sem dúvida alguma
o sentimento dos artistas de
teatro, muito bem interpre-
tados por nossa brilhante
colega Bibi Ferreira, na en-
trevista que concedeu em
apoio tambem ao comido.
Solidário com o generoso
movimento contra a guerra
subscrevi sem hesitação a
Carta da Paz. E' ela um do-
cumento esclarecedor para
toüos quantos ainda não perm
ceberam a gravidade e a ex-
tensão do perigo que de nós
se avizinha, mas que have-
remos de conjurar pela jia-
lavra, pela ação e pela or-
ganitsaçâo. Artistas, vitelec-
tuuis, trabalhadores, pais de
familia, esposas e noivaSj
todos so sentem no dever
cíu poupar o SUoHflioio dos
entes a que mais amam e
de salvar o mundo de um
tremendo cataclisma. A to-
dos concito, pois: assinai a
Carta da Paz e comparecei
ao comício da próxima quar-
ta-feira. Assim atendendos
a um imperativo 2>atrioticoe
de amor à causa da huma-
nidade, que volta a ser
ameaçada pelos criminosos de
guerra.

Jóias , Relógios
Despertadores
O PINTO lhe oferece pelos melhores

con-preços. Dispõe de oficina própria e.
serta com garantia.

! PINTO - RUA DA CONCEIÇÃO, 20

AVISO IMPORTANTE
POR MOTIVOS IMPERIOSOS FOI SUSPENSA A EXIBIÇÃO DO FILME «ARR07
AMARGO». ^™,u*

OS CINEMAS PATHÉ — ART PALÁCIO — PRESIDENTE — PARA Tnnn« wafin
APRESENTANDO H O I P''Entre o Amor e o Trono"

(Ruy Bias)
Super-produção francesa com JEAN MARAIS e DANIELLE DARRIEUX

,(Acomp. Compls. Nacionais) Brevemente: «ARROZ AMARGO».
____——_—_____ .—. _

Entregue a Trustes...
(Conclusão da Ia. Pag.)

ção em que irão ficar as com-
panhias nacionais de nave-
gação que serão praticamen-
te esmagadas pelos podero-
sos trustes norte-americanos
e ingleses.

SITUAÇÃO DO LOIDE
Das empresas nacionais a

mais prejudicada é certamen-
te o Loide Brasileiro, cuja
írotct conta com mais de cem
unidades, com cerca de 400
mil toneladas. Metade dessas'
embarcações tem menos de
quinze anos, estando pois em
condições de dar um rendi-
mento muito maior.

Na realidade o que já vem
acontecendo com os navios do
Lolde é que eles freqüente-
mente navegam para o exte-
rior carregando areia como

(Conclusão da 1." pag.)t
A TÉCNICA DA

«BANHEIRA»
Os negociantes chamam de

«banheira» um saco maior o
mais resistente, capaz de re-
ceber o coteudo de dois sacos
de arroz de 60 quilos. Quando
a mistura é feita, os inters-
sados tomam o cuidado de dei-
xar na frente o tipo melhor
c atrás o inferior. O compra-
üor, vê somente o arroz bom,
pede dois ou três quilos, mas
o negociante lhe dá somente
o que está atrás. Assim, por
exemplo, vendem o japonês
de primeira, tabelado em 4,40
como se tosse especial, por
4,(iU. O feirante compra um
saco de especial por 250,00 e
o de primeira por 2150, no cam-
bio negro, mas fazendo esse jo-
go consegue mais uns 20 ou 30
cruzeiros de lucro em cada
saca. O povo, porem, é rou.
bacio escandalosamente.

O tipo «Bleu rose» está sen-
do adquirido pelos varejistas
por 250 e 260 cruzeiros a sa-
ca. O preço para o consumi-
dor 6 de Cr!? 5,10.

Nestas condições, os feiran.
tes depetem tambem a mano-

lastro, visto que as nossas I irão rapidamente chamar pa-ra os seus navios o transpor-
te de mercadorias entre os
portos nacionais.

Essa concessão ao imperia-
lismo é das mais criminosas.
Lembramos que em fins de
1949, Dutra pemitiu que os
navios estrangeiros carregas-
sem uma partida de milho,
vinda do Ceará para o sul. Ofato provocou um tal movi-
mento de opinião que o go-verno íoi obrigado a declarar
em nota oficial tratar-se deum caso de emergência. Hoje,contudo, Getulio Vargas tor-na a concessão definitiva.

E* evitfnte que bastaria oLoide para atender sozinho ànavegação de cabotagem.
Tem frota e capacidade paraisso. Mas existem a Mc Cor-mack e outras emprezas es-trangeiras. O governo conti-nua cedendo à pressão desça-rada dos agentes de Truman.E nossas embarcações estãocondenadas a viajar tambementre os portos nacionais car-regando areia como lastro...

mercadorias são transporta
das por navios estrangeiros.
O Loide praticamente não
aparece com seus .serviços no
comercio internacional, figu-
rando com apenas 107o do
total das mercadorias trans-
portadas para o exterior. O
algodão, o café, o cacau e de-
mais produtos de exportação
são levados para os portos
estrangeiros pelos trustes de
navegação ianques eingleses,
principalmente pela Moore
Mc Cormack.

GANHA A MC CORMACK
Com a portaria do sr. Getulio

Vargas, essa situação vai ago-
rà atingir tambem o comer-
cio de cabotagem. E a em-
preza americana Mc Cormack
e outros trustes estrangeiros

com o arroz...

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

VIrando-a pelo avesso.
At RAMOS, alfaiate, re-
forma e conserta roupa*-
de homens e senhoras
Aceita fazendas para con.
fecções. Preços módicos e

pontualidade
Rua dos Inválidos, 172

sobrado.
Fone, 42-095*

NOME INCOMODO
uma senhora de nome Wa-

dia, requereu e conseguiu do
juiz da 2. Circunscrição do Re-
gistro Civil, Dr. Aderbal Sal-
vador Catete, a mudança de
seu nome para iíaira. Justi-
ficando o seu pedido, disse que
o primitivo nome lhe vinha
cansando aborrecimentos. Mu.
Iher seria e de bons costumes,
era constantemente chamada
de «vactia», isso muitas vezes
aiante de pessoas que ignora-
yam ser aquele o seu nome
próprio.

Seja Sócio do
MA IP

bra da «WNheirá»; misturando
este tipo com o japonês. Na
realidade, o povo nunca pode
comer o «bleu rose». A mis-
tura deste com o japonês é en-
tão vendida por um preço que
náo consta da tabela, isto è,
Ur? 4,80. Só assim podem os
íeirantes anunciar o «bleu ro-
se» abaixo da tabela, mas o
que o freguês leva é arroz ja-
pones.

O MESMO COM OS
DEMAIS TIPOS

Os tipos melhores de arroz
sao o agulha e o amarelão,
mas por serem escandalosos
os seus preços, a venda é mui-
to limitada. O primeiro está
tabelado em 6 cruzeiros e o
segundo em 7, o que afugenta
a maioria dos compradores.
Ainda aqui a «banheira» fun-
ciona. Raros são os negocian-
tes que não procedem dessa
maneira. Alem da questão da
compra das mercadorias nos
Cepositos por preços superio-
res aos tabelados, os que as-
sim procurar justificar-se di-
zendo que ultimamente aumen-
tam tambem as suas contri-
buiçoes para fiscais e «tiras»
da D. E. P. Entre os feiran.
tes é a Delegacia do Sr. Sch-
wab, conhecida como «Liga dos
Ceguinhos.» De cada' barraca
são escorchados 20 ou 30 cru-
zeiros todos os dias e em to-
das as feiras. Pode chover à
vontade ou acontecer qualquer
imprevisto, mas o «apanhador»
Já aparece invariavelmente. E-
assim o cftmbio negro, conti-
nuam as «misturas» e as ex-
pioraçóes do povo. Já agora
não pode o povo dispor ner.:
mais das feiras para comprar
artigos a preços menos altos.
E o regime dos açambarcado-
res e especuladores comendo
solto.

PRESO AO TENTAR
BATER A CARTEIRA

Detido pelo tenente coronel daPolicia Militar, Arthur Alvaresfoi ontem apresentado à po-"cm e autuado o motorista Jo-sue Fernandes de Oliveira, re-sidente à rua Guerra, 24.
Quando viajava em ura es-tribo de um bondo na Praça daRepublica, tentou furtar a car-teira daquele oficial, sendo presopelo mesmo, que en: tempo

pressentira o seu gesto.

COPlA$|
rof,JíAQUINA E MíMEó.FKAFO F3T0STATICAS— E HELIOGRÁFICAS
RAPIDEZ _ SIGILO -
^tt PERFEIÇÃO
RUA DO ROSÁRIO, 136

,„»!ldar — TELEFONE
43-7217 UM RAMO DAORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIORAV Rio BRANCO, 108 -

k£ 7oSALA 1102 telefo.NE 42-9101 - Rio DEJANEIRO

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nicipais e federais, Car
teiras de Identidade c
Profissionais. Procure o
ALBPIO GONÇALVES
Rapidez e pontualidade
RUA D. MANOEL, 18
Fundos - Tel. 42-3309

Cortou o Ventre
Com Uma Lamina de Bafai
Pretendendo ocultar a gravidez, a jovem quiz
extrair o feto improvisando uma operação

cesariana
BELO HORIZONTE, 1 (Cor-

respondencia Especial) — Em
Barão de Cocais, a jovem Lalá
Barbosa, achando-se no sexto
mês de gravidez e temendo
conseqüências desse fato, pois
era solteira, pretendeu fugir
ao rigorismo dos moradores
locais, lançando mão de um
recurso desesperado. Com

uma lamina de barbear cor-
tou o ventre para extrair, ela
própria, o feto. Sem'conseguir
esse objetivo e já banhada
em sangue, procurou costurar
o corte, com uma agulha co-
mum.

Por fim, transportada em
estado grave para o hospital,
ali veio a falecer, vitima dehemorragia interna.

HOMENS

SM DA MELHOR lUfll
a preços sem competidor

SAPATARIA NÚNCIO
Rua Republica do Líbano. 36 — A

(Antiga rua do Núncio)

CARCEREIRO DE PRESÍDIOS
Conclusão d. pág. 3)

ais o sargentos do Exército, da
Marinha e da Policia Militar
sofreram os horrores do trata-
mento que a todos impunha o
sinistro carrasco. Basta recor-
dar que em suas garras de emu-
lo (Ias feras nazistas estiveram
na Ilha Grande o romancista
Gracilinno liamos, o advogado
Francisco Chermont e tantos ou-
tros, aos quais Canepa mandou
raspar a cabeç» e envergar a
«í.ebra», o uniforme dos degre-
dados.

Aumentando cm número e em
qualidade a massa de presos po-
líticos, a Canepa foi entregue
pelo governo do Vargas a dire-
<;ão das monstruosas bastilhas
da rua Frei Caneca. Movimentos
de protestos dos presos contra
os maus tratos e as humilhações
a que não se submetiam rompe-
ram muitas vezes o silêncio im-
posto pela censura dipiana e
de guerra que antecederam o
pelo terror generalizado duran-
te o largo' período dos estados
de guerra que antecederam ao
golpe de 10 de Novembro. A
própria imprensa comprometida
com o governo tinha de regis-
trar, no seu costumeiro tom de
provocação, os gestos de repul-
sa dos presos políticos, suas
greves de fome, seus levantes
dentro das galerias, fatos que
emocionavam a cidade e re-
porcutiam por todo o país.

Onde mais so requintou a sa-
nha do Hydrich nativo, entre-
tanto, foi na execução do pia-
no de torturas imposto durante
nove anos a Luiz Carlos Pres-
tes e ao ex-deputado e dirigen-
te comunista alemão Arthur
Ernst Ewert, mais conhecido
pelo seu pseudônimo de Harry
Berger. Emparedado vivo, Pres-
tes precisou viver todo aquele
tempo em guarda contra as in-
1'aMiias, as pequeninas misérias,
os insultos, as privações c pro-
vocações 'dirigidas friamente por
Vitorio Canepa. Ao lado de sua
cela — verdadeiro túmulo —
sem ar e sem luz, na mais rigo-
rosa inconuinicabilidadc, ouvia
Prestes noite e dia os intermina-
vp:!s monólogos e os gritos de
pretesto de Berger, que, haven-
cio perdido a razão, devido aos
suplícios por que passou na Poli-
cia Especial, nem por isso perdeu
jamais a libra de revolucionário,
manifestada mesmo durante as
maiores crises de sua enfermi-
dade, cm protestos viris.

Ao ser suspensa a incomuni-
cabilidade, nos primeiros meses
de 1945, Prestes acusou Vitorio

Canepa frente a frente, diantadas primeiras visitas que rece-
bia. O carrasco so desculpava,
alegando o cumprimento de «or-
dens sunerioresi. Mas .Prestes
lhe retrucava que há muitas
profissões a escolher, nada jus-tificando o papel de algoz porele tão gostosamente desempe-
nhado..

É a esse mesmo Vitorio Cane-
pa que o Sr. Getulio Vargas re-conduz no posto de carcereiro,
naquela mesmo lugar onde eleso exercitou em práticas tãoinfames. Essa escolha constitui
um índice. E o povo brasileiro
sabe bem o que ela indica: uminsulto e uma ameaça a todosos patriotas e democratas.

Uma braçada . . .
(Conclusão da pág. 6)

2>eo»afo 6 resultante das difi.
cuidado que impedem oití/os
clubes fluminenses de praticar.
e desenvolver a natação.

Se o veterano e simpático
Cragoatá e outros pudessem
e dispnzessem de recursos pa-ra desenvolver a natação, po-acr-scia criar uma Federação
Nitcroiense de Natação com
seus próprios campeonatos e
competições.

Criada essa, facilitaria a
criação da Federação Flumi-
nense..

Então a participação do Es-
tado do Rio, tios Campeonatos
Brasileiros, seria de fato, uma
seleção dos valores do vizinho
estaüo.

Normalizar a situação de
Niterói e do Estado do Kio é
de responsabilidade dos govêr.
nos Municipal e Estadual, qua
devem amparar os clubes que
se dedicam ao esporte náuti-
co, como tambem ajudar áque-
tes que o queiram desenvolver.

Mas negar sua participação
num campeonato, só porque êle
se realiza noutra cidade, nas
circunstancias atuais, não ê
uma atitude simpática.

Cabe' reconsiderar a tempo,
a fim de evitar que. amanhã,
o learaí recuse participar ds
um campeonato carioca, só
porque será realizado na pis-
ema üo Fluminense. ~

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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a SENHOR 880"
Y. MAIA

«Mister 88'.» no? conta o caso 880, registrado no fl:\ulo
de falsaY-i do servia «creto do Tesouro dos Estados Unidos.

O ntf caMiotcrim a, Edmund Gwcnn, representa o \ciho
falsário, homem bondoso e querido pelas crianças e por todos

•os iiabtta -es d i bal.vc. file recorre ao «tio Henry (a guhiirra),
sòmcnta }-ara íazor íYdulaS de um dólar, em caso do grfiide
necc'58la'it'b, Nâo é vi\\ ambicioso. E' um lírico vagabundo das
ruas o cl:s parques do diversão. Toda a composição tis teu
tipo so torna pjmpàtloa como so cuda espectador fos3e, tam-
bóm sou amlpo

Burt lancaster, o cala dcscnbelado, fnz o detetive c, em
sua plst* enontn * £'pb enamorado de Dorothy Mac Cuire,
uma fühc'cnár;ú da Ü.NÜi «Senhor 880», foi produzido n> tem-
po em qi.e os Estados Unidos ainda nfio eram o dono da ONU,
visto existir um «coief re sombra* ou seja, uma provtna^ao,
na fala d" uma arr.'.madeira pedindo que Dorothy Mac Gulre
aconselhe aos representantes das Nações Unidas a ílruem
calados -òr urna se.iana, a fim de melhorar a sltuaçM po-
litlci mundial,

Burt I aneaster, como todo policial atualmente encaixado
em quase todos os filmes, o um rapaz simpático e «bonzlnho».

. A diveçfio de E l'i i rd Gouldlt.g Imprime no filma vma
filosofia r.tlmlflia, tll'J Mardeh ou Frnnk Capra, e finaliza a
película <om tidos os policiais, juizes e advogados sei!s'ulll-
zadis e procurando absolverem o pobre velhinho falsário.

Nós absolveríamos, na platéia, o «pobre velhinho> Sklpj-.ér,
quo scmrre viverá :;: riestamente e pouco .prejuízo causou
porque o tros «velh v1» com ou sem «retratos na purídt)»,
oficialmente e impiuiomente fabricaram e continuam a ta-
brlcnr milhões náquUv oue se chama: INFLAÇÃO.

«Sen'cr 880» èum lilme intniessante, onde Dorothy Mac
Guire a.-ranca de um'rapei insignificante, uma irrcpvriisi-
vel interpretação.

Por intermédio de um cinegrafista Italiano, Integrado
reoentemonte numa do nossas equipes cinematográficas, sou-
bemos que o ládrau oue Viltorij Gassman representa em
«Arroz a r.argo- era, nc primitivo argumento escrito po: Giu-
sepo de Srntis não um ladrão, e sim um fascista perturbando
e oprimindo as raniponesas do arrozal. Porém, as distribuidoras
ameaçaram nfi.i ace'iar o filme e Guisoppe de Santls foi ohri-
gado a fizer concessõe.s ao mercado. Kis a liberdade ocidental!
De Santis exMdeUrse, porém, nas concessões, porque, c.im o
ladrão, ou.ros tipos negativos foram arrastado para o primei-
ro plano ¦''a hlétórli: de «Arroz amargo». O Informante neves-
centrou que o toicelro ?'i;me de Guiseppe de Santls está coneto,
novamente, como lu\ «Trágica perseguição». SalveJ

«ESfi. SiXULO HA 50 ANOS»
O Cf-?; Cl-ibe do Rio de Janeiro exibirá hoje fts 20.30 na

A.B.I. o ü me .-Este século há 50 a/tos» onde aparecem vários
aconteclrrntos lil .tórlccí.- e entre muitos as cenas dos «10
dias que abalaram o mundo*.

I 1
SAO LUIZ — RIAN — ODE-

ON o AMERICA — «Destino
Amargo», com Margaret Sulla-
van e Wendell Coroy.

VITORIA — CARIOCA e RO-
XY — «Senhor 880», com Burt
Lncaster e Dorothy McGuire.

PALÁCIO — IPANEMA —
ÍRIS e MARACANÃ — «Stella»,
com Ann Sheridan e Victor Ma-
ture.

METROS PASSEIO — TIJU-
CA - COPACABANA -
«Perdidamente Tua», com La-
na Turner e Ray Milland, as
14, 1G, 18, 20 e 22 horas.

PLAZA — PARISIENSE —
ASTORIA — OLINDA —
STAR — RITZ — COLONIAL
— PRIMOR — MASCOTE —
«Neve e Sangue», em técnico-
lor, com Glenn Ford, Alida
Valli e Cl.iudc Rnins.

PATHE' — Segunda Sema-
na — «Arroz Amargo», com
Silvana Mngano e Vittorio
Gassmann. — A's 14, 16, 18,
20 o horas.

comIMPÉRIO — «Ladrão
Alma», com Pat 0'Brien.

REX — «Aviso aos Navegan-
tes», filme nacional, com Osca-
rito, Anselmo Duarte, Eliana e
Grande Otelo.

LEME — «A jogadora», com
Priscila Lane e George Brent.

CAPITÓLIO — «Sessões Pas-
satjiupo». — A', partir das 10
horas.

C1NEAC TRIANON — «Ses-
soes Passatempo». — A' partir
das 10 horas.

PRESIDENTE — «Cantiga
de Rua», filme português, com
Alberto Ribeiro e Deolinda Ro-
«Metuc.-;.

dr. PAiüi
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTKRAPIA
R« Santa Luzia, 685
6 o andar — Sala 612

Fone 22-5212
3», 5»' e Sábado

De 9 ás 11 horas

SALÁRIO
EXTRAORDINÁRIO•
O Ministro do Trabalho, de-

cldlndo sobre uma consulta
formulada polo Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias
de Produtos Químicos, apro-
vou o parecer do consultor
jurídico do Ministério, escla-
recendo que, na fixação do
salário extraordinário, o cal-
culo das horas do trabalho de-
\erá ser de 30 dlns no més, cm
conseqüência, 240 horas de
serviço.

Revoltante a Miséria
Na Construção Civil
O «pedreiro Waldemar» passa privações, não tem casa para morar e ainda querem roubai
um dia de seus salários de fome para o impôs to sindical — João Bernardo ía!a sobre as con-dicões de vida e de trabalho dos homens da laboriosa corporação

O trabalhador João Bernardo
(*a Silva estava esquentando sua
marmita quando foi abordado
por nossa reportagem, o que
continha a marmita é o mesmo
que a da "centenas de milhares
de operários: arroz, feijão, car-
no seca e farinha.

Há quanto tempo você tra-
lalha na construção? — per-
guntamos.

Apeuas há vinte e cinco
tmos. Nriva trabalhei em ou-
ira coisa. Sempre levei uma
vida de ra-morro. jEm minha
rasa nunca houve fartura. Meus
filhos cresceram comendo pou-
co e mal e minha mulher tem
Ucera no estômago Coitada,
íorh pod« ee tratar'

CONTRA O IMPOSTO
SINDICAL

João Bernardo já está can-
ss.do. Isto nota-so .íorfeltamcn-
te em sua ílslonomia.

Quando falamos em Imposto
sindical, o operário mostrou-se
revoltado c disse:

—' Quando os queremos au-
mento do oiilarlos, serviços mó-
dicos e jur<dlcos, melhores con-
t.lçCes de uabalho e multas ou-
trás reiv.ndicações o sindicato
nos sonega. Para que então o
governo manda descontar um
da do ni.sto minguado salário
para ser cubanjado pelos trai-
dores que fazem do nosso sln-
dicato um órgão do governo e
não nosso defensor? Sou con-
tra o tal imposto.

Anulação t Não «Moralização»
QuintiliáUo

Esiamos no mês de Março, que é o mês Inteiramente divorciada! ^s^eresses^da
marcado para a co^tança do Infame lmpos
to sindical.

Durante a campanha eleitoral de Var-
gas, uma das promessas mais. difundidas
entre us trabalhadores era a de que, se eloi

classe operária, mais trôs milhões. Viagens
a Cuba, Inglaterra, Estados Unidos e Bélgi-
ca, mais dez milhões. E assim por diante.

Tudo isso era levantado na época, dei-
xando os trabalhadores na ilusão de que,

roubo no governo Vargas, o imposto sindical seria
Mas o que ve-to, o «pequenino» acabaria com êese

escandaloso de um dia de salário da classe definitivamente iquidado
operária. Nessa época alguns jornais getu- ™>s, agora, uma atitude tam diversa

listas chegaram, mesmo, a fazer comenta- ^ vez de liauidar com o tributo infame,

rios em torno do criminoso tributo, como
sendo uma arma -- e realmente é — d?
corrupção e suborno dirigida contra os in-
teresses dos trabalhadores. Para melhor do-
cumentarem sua argumentação, publicavam
números: 83 milhões de cruzeiros arranca-
dos dos bolsos do onerariado em 3 anos, de

Em vez de liquidar com o
o governo «trabalhista», pretextando mo-
ralizá'lo, tenta ampliar ainda mais o seu
raio de ação, pretendendo, mesmo, .premiar
traidores da classe operária com represen-
tações no exterior, tudo por conta do dia
de salário roubado dos trabalhadores.

Basta, porém, de tanta farsa. A classe

1946-1149 para gastar com congressos de operária não precisa de tutores e pode orga-
cx(erior> com auxílio nizar a vida financeira de suas entidades

pelego; e farras no
ã Policia Politica ou para a manutenção
da máquina burociátlca do Ministério de
Trabalho, destinada a cercear a liberdade
sindical e a Implantar o terror contra 03
trabalhadores. Somente no Congresso de
Telegos, realizado em Quitandinha, foram
quemados quase dez milhões de cruzeiros.
Na criação de Fedeiações e Confederações,

sem a intervenção dos órgãos do governo.
E guando iniciam a luta contra o negrega
do Instrumento de coação, o fazem basea-
dos na própria Constituição da República,
que concede «aos trabalhadores o direito
de livre organização sindical» e proibe «às
entidades de direito privado a cobrança de
proventos de qualquer natureza».

ASSIDUIDADE »' ROUBOJá não tendo mais por on-
oe no« luiar os patrões lnven-
taram o tul cem por cento de
t-sslduldado. Para eles não In-
teressa. se estamos doentes, ae
o trem atra/ou ou qual soja o
motivo. Por causa de um ml-•luto perdemos o ropoúso remu-
nerado. tíJsio negocio 6 uma la-
droolra. M mesmo em um ro-
gime comi esto é permitida ta-
manha calamidade

EXTRAORDINÁRIO
Ganhando aponas oito cruzei-

ros por hora — afirmou-nos
ele — é obrigado a fazer dia-
riamente uma hora de extraor-
{'nárlo. Oi acordo com suas
declarações, Isto acontece com
muitos outros seus cologas de
trabalho. E nos dotningds o fe-
ríadoa, faiem biscates.

Prefiro trataJhar mais a
deixar minha família morrer de
fome — difse o trabalhador.
NAO TEM CASA PRA MORAR

João B-irnardo da Silva sal
de casa lá pelas quatro da ma-
drugada, com a marmita de-
baixo do braço, para só voltar
Oepois dai n'i horas

E' uma vida do diabo. O
pedreiro Vaidemar é quem está
com a ru-.ão. Imagine o Sr.
que trabainamos numa cons-
trução coií.o esta c não temos
casa prá morar. Et, por exem-
nlo, mor., em um barraco de
madeira num subúrbio da Rio
D'Ouro. guando chove pareceoue estou no tempo. Quando

taz calor parece que estou omini forno.
SITUAÇÃO DESESPERADORA

Assim <• situação dos traba-
.hadores na construção civil idesesperadtva. Os salários são
miserável c as condições detrabalho sito as piores possíveis.Já não be tem mais conta dos
inúmeros acidentes de quo são
vitimas na quo trabalham na-euelo setor Quando não é o an-
Calmo qu- se arrebenta, ó o«Jau» quo despendeu lá das
grlmpas. h assim milhares dofi mlllas sao levaditi) ao regime
da fome c damloârla, Não á
pteclso falar nHs minguadas
oensões Io lAPI.

Quase u totalidade dos queFanham x. v:da trabalhando na
Construção civil, não tem suas
carteiras trolnadas. Os tais
«ncarregatufr não cumprem a
lei e muit.i monos fazem os re-
colhlmentos pr.ra o instituto de
providencia.
CONFIAMyA EM MELHORES

DIAS
- Contud-j, João Bernardo da
3<lva olha i-ara o futuro e diz:— Eu jã estou velho e can-
jado, ma-i tenho confiança em
melhores a.na, nãn para mim,
r.-.as para minha faiT.ilia e tam-
bem par-\ tedos os trabalhado-
les. O 3u não é possível ó' rabalhartíu.s com.i mouros e
continuarmos assim, enquanto
os patrões vão enriquecendo
cada voz mais precisamos aca-
bar com isso.

NA FABRICA ANDORINHA

100 •/. de Jluanento
Para os Menores
O atual salário é de um cruzeiro por hora para

trabalho pesado
SANTO ALEIXO, 2 (Esp

ciai) — Na fábrica de tecidos
Andorinha, nesta cidade, grande
número de menores são tratados
como verdadeiros escravos pe-

SAO JOSÉ — «A llespeitosa
de S. Marino», com A mia Mag-
nani e Vittorio de Sicn.

PIRAJA' — «O amor acima
de tudo», — .'. partir das 14
horas.

ALVORADA — «O Idiota»
— A's 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

IDEAL — 5.' semana —
«Aviso aos Navegantes», filme
nacional, com Oscarito, Eliana,
Anselmo Duarte e Grande Ote- ., , , ,. .

— A's 14 1G 13 20 e 2" i Alvos' os trabalhadores saj

Criminosas Condições de
Trabalho nos frigoríficos
Os operários des frigoríficos de propriedade do governo são grandemente sacrificados — Os
salários, cm média, variam entre 42 e 53 cruzeiros por dia — Não foi cumprida a promessa do

aumento —- Contemplados os chefetes — «Boia» cara e ruim
Nos armazéns frigoríficos

do propriedade do governo, lo-
calizados na Av. Rodrigues

Io. I ubmetidos a péssimas cond!-
e os salários

horas,
MADUREIRA — 5.» semana' «ôes de trabalho

— «Aviso aos Navegantes»,'
filme nacional, com Oscarito,
Eliana, Anselmo Duarte e
Grande Otelo. — A's 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

MONTE CASTELO — «Se-
nhor 8S0», com Burt Lancaster
e Dardthy McGuire. — A's 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

Navegantes»,' que percebem são mais do que' miseráveis.

REGELADOS

( timas horas de serviço, ficam
I quase gelados e chegam mo3-

mo a bater queixo de tanto
frio.

 SALÁRIOS ——
Pois bem, esses homens que

so sacrificam tanto, sujeitos
a apanhar uma tuberculoso,
ganham uma verdadeira mi-

TEATROS
GLORIA — «Cavalgada Má-

gica», com Richard Jr. e Dal-
va de Oliveira. Temporada re-1
lâmpago de só 17 d:as. A's 20
e 22 horas. '

RECREIO — «Muié macho,
sim jinhô!» com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lane,
ás 20 e 22 horas.

SERRADOR — «Essa mulher
é minha», com Procópio Fer-
reira,. às 20 e 22 horas.

REGINA — «As mãos de
Eurídice», com Rodolfo Mayer,
às 21 horas.

TEATRINHO JARDEL —
«Zum! zum!», com Dercy Gon-
ealves e sua companhia, às
20.30 e 22,00 horas.

Quem quer que seja que se
aproxime dos armazéns sente
imediatamente uma cnormo
diferença na temperatura, tal
é o frio que vem do Interior
cios mesmos.

Os trabalhadores que fala-
vam ao repórter, interrogd-
dos sobre a temperatura qun
enfrentavam dentro dos imen-
sos frigoríficos, declararam:

— Ò i frio parece retalhar
a carne da gente. Esse maça-
cão de algodão que nós usa-
mos não va!e nada.

E então passaram a contar
que nas primeiras horas do
trabalho a temperatura é su-
portável. A' medida no en-
tanto, que o tempo vai se pas-
sando, principalmente nas úl-
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Admissão Gratuito
MANHÃ — TA RDE — NOITE

EXAMES A 26 DE FEVEREIRO

TÉCNICO DB
CONTABILIDADE

(Ex-cnriio de contador).

DURAÇÃO: 3 anos
CONDIÇÕES PARA MA-
TRICULA: certificado do"
curso ginasial ou comercial.
VANTAGENS: além do dl-
ploma profissional o direito
de ingressar em qualquer,escola superior.

GINASIAL

COMERCIAL

Diurno e noturno

CLÁSSICO

E CIENTIFICO

Diurno e noturno

IMATRICULAS ABERTAS
EBUCANDARIO RUY BARBOSA

Rua Gago Coutinho, n. 25
Largo do Machado

^^^WWWWWWir»- ¦ ¦ ¦ «.« «>r*wsw^.vwv.wvwvvvyw^^

APROESA...
(conclusão da 2' pág.X

com destcinor e abnegação,
por centenas de milhares qlie
lutam nas fabricas e nos cam-
pos, mas também pelos pre-
sos de Itabuna, na Bahia, por
Elisa Branco, no cárcere de
São Paulo, e pelo jovem Mi-
guel, em Rancharia.

Por ssso é que essa bandei-
ra 6 invencível e que essa lu-
ta será vitoriosa. Pela fé que
o gesto de Miguel e seu ousa-
do espirito de iniciativa des-
perta no peito das pessoas di-
gnas. Pela certeza de que,
igual a esse maravilhoso Mi-
guel, milhares de outros pelo
Brasil afora estão se erguendo
para fazer desaparecer como
pó-nas areias e gota de água
no mar os pusilânimes, os que
traem.

Sim, Miguel! E' nas refre-
gas da luta que se merece o
titulo honroso de amigo de
Prestes. E' na luta que se me-
rece o titulo honroso de jo-
vem comunista, Tu já te con-
slderas como tal. E tens razão,
Aglste com uma perfeita com-
preensão do momento e das
lições que nos dá .Prestes.
Quando ele, nosso comandan-
te, companheiro Miguel, sou-
ber do que fizeste, ficará or-
gulhoso de ti. E deste dia em
diante, crescerá muito a tua
responsabilidade de patriotae de jovem de vanguarda.

LEIA

São Jorge
do§ Ilhéus

"continuação de
: Terras I Sim Fim

galha. Os salários, em média,
aão de 42,46 e 52 cruzeiros
por dia.

NAO PASSOU DE
 PROMESSA 

No ano de 1948, surgiu ura
movimento por aumento de
salários. Os trabalhadoresfo-
ram ao Sindicato e pediram
uma assembléia, a qual não
chegou a se realizar. A dire-
çâo dos armagens frigorlfl-
cos prometeu-lhes um au-
mento que não passou de
uma manobra para desmonte-
lar o movimento que se esbo-
cava, porquanto até agora os.
trabalhadores continuam com
os mesmos minguados sala-
rios.

SO' OS CHEFES FORAM
 CONTEMPLADOS 

.Um trabalhador do frigorl-
fico da carne declarou, re-
voltado:

 P'ra nós não saiu o au-

ASSEMBLÉIA DOS
METALIRGICOS

Será realizada hoje, às 18
horas, uma assembléia geral
no Sindicato dos Trabalhado-
res nas Industrias Metalurgt-
cas, Mecânicas e de Material
Elétrico do Rio de Janeiro, à
rua do Lavradio, 181.

Essa reunião foi requerida
para discutir a seguinte or-
dem do dia: 1) — Leitura,
discussão e aprovação da ata
da sessão anterior; 2) — Anis-
tia geral aos associados em
atraso; 3) — Estudar as pos-
sibilidades de reabilitação
dos sócios eliminados do Sln-
dicato por motivos lndepen-
dentes de atraso de mensali-
dades.

mento e nem o abono de Na-
tal. Entretanto, os chefes ti-
veram um aumento bom. E
sabe para que? Para que êlea
nos persigam ainda mais, de-
nunclando-nos como comu-
nostas quando reclamamos os
nossos direitos.

«BOIA» CARA E RUIM
A par disso tudo, os traba-

lhadores são ainda explorados
no preço da refeição. Pagam
cr? 8,50 por um prato nas
cantinas mantidas dentro dos
armazéns. E a «boia» é pou-
ca e intragável: feijão, arroz,
e um pedaço de carne, tudo
da pior qualidade

los patrões. Trabalham eles na
seção de transporte, carregan-
do caixas cujo peso varia do 10
a 15 quilos. O pelego patronal
Arnaldo, faz o papel do feitor,
obrigando os menores a cor-
rerem com os fardos nas cos-
tas, durante as 8 horas de ser*
viço. Se param um só minuto
para descansar, são logo mui-
tados ou suspensos.

Esses menores percebem ap**
nas 8 cruzeiros por dia. Na se*
mana passada, revoltados com
tamanha exploração, resolve?
ram exigir 100 por cento de au-
mento.

Primeiramente dirigiram - so
ao encarregado da seção, de no-
me Bernardino, que se mostrou
íurioso e tentou intimidá-los
com gritos. Não se intimidando
porem, os menores rumaram pa-
ia o escritório a fim do expli-
car o quo desejavam ao geren-
te e ao diretor da empresa, que
lá se encontravam no momen*
to. Não lograram melhor sorte
pois nem siquer foram recebi-
d03.

Contudo, o animo de luta doa
jovens não arrefeceu. Pelo con-
trário: mostram-se agora ainda
mais revoltados e estão dispôs-
tos a adotar medidas enérgicas
para,a conquista da justa rei-
vindicaçâo.

1
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De Anistia dos Waltains
ba de ceder e marcar para o
hoje, às 19 horas, na sede so-
ciai da corporação, & rua do
Lavradio, 181, a realização de
uma Assembléia Geral Extra-
ordinária a fim de conceder a
referida anistia ampla e irres»
irits. Para esse alto, encarece,
se o comparecimento de todo3
os metalúrgicos. J

Em 1917, a Junta Interven-
tora do Sindicato dos Metalúr-
gicos reduziu em 16 mil asso-
ciados o quadro do sindicaliza
dos. A batalha então Iniciada
pelos metalúrgicos, em favor
da concessão de uma anistia
ampla e irrestrita, para os tra.-
balhadores eliminados, foi ago-
ra coroada de êxito.

O Ministro do Trabalho aca-
vv,wv^v%/v?jvvvvw%?y%ftjv,wsrbn^wvvu%fWV%flAíVwvvv^jvtfvv,unÉ-

TERRENOS EM
BE L FOR D ROXO
Perto da E3tação, água, luz, trcnntféírico, ônibus, desde

Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde

Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou
na Kua Buenos Aires, 19 — 3.» — tel.: 43-7279

rouARTA-rnwA» cr$ T.soo.õoqo^
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TUDO PRO www!

Flamenco 1á pn. i rá *a „«,,„ ji—ii. ,. «i/niuiivu -rBangu e Flamengo já en
cerraram os seus preparativos
para o choque de manhã, no
gramado do Estádio Munici-
pai. Todos os 22 responsáveis
pelo êxito do espetáculo da
tarde de amanhã, jâ se acham
concentrados, por sinal em
dois extremos da cidade. O
Bangu, na vila Hipica, e o
Flamengo, no Ike Hotel, no
Lsblon.

O FLAMENGO
As duas equipes já estão

praticamente escaladas.. Os
rubro-negros deverão contar
com Cláudio, que retomou o
seu posto, no time titular. Nil-
ton, depois cle quase três
anos de afastamento, ocupa-

UMA BRAÇADA,
UMA REMADA

Alberto Carmo
O Campeonato Carioca In-

Janto-Jnvciiil dc Natação, que
u Federação Metropolitana de
Natação realizará na piscina
do Caio Matrins, em Niterói,
está com o seu briUiantismo
prejudicado, devido à não par

do Fluminense F

ZIZINHO, a eterna atração banguensa

MUS IM
Rio de Janeiro, Sexta-feira, 2 de Março de 1951

íiCf/HIÇÍÍO
V

O Motivo alegado pelo Chi-
be carioca é, sem duvida ai.
numa, muito antipático, pois
se o Icaraí há muitos anos par-
ticipa. das competições de na-
taçdo realizadas aqui no Rio,
justo è que todos os clubes de-
vem participar de uma rcali.
zada em Niterói.

Náo podemos concordar com
a atitude do Fluminense, so
para efeito de campeonato ca-
rioca, o lcarai é considerado
clube metropolitano.

O erro que existe na aceita-
Ção do lcarai em nossos cam-

(CONCLUI NA -ta. PAG.)

rá de novo a zaga direita. Ju
venal, Valter, e Bigode com-
pletarão o setor defensivo. A
linha atacante não terá uma
constituição fixa.--Bato o queobservamos no ultimo treino,
deverá iniciar com Big.ua,
Gringo, Adãózinho, Du-rval e
Bsquerdi-nha, para posterior-mente, apresent-ar-se com
Hermus ou Aloislo, numa dás
meias.

*** MOÇA BOWOTA
Mwn de GuoMer e Bjolma,

nenhum outro probfetn* «üès-te em Moça Bonita. O médiowlvez retorne, muito embo-ra tenha em Eloy ou.Mendon-
ça ótimos substitutos, Bjolma,
no entanto, é m«is tMÍoti, devez que a sua lesão foi atemaior gravidade. Sfifeetanto,
*>ecio estará firme no ataque,
caso seja adiada, mate umavez, o reaparecimento do fa-inoio jogador.

Be reeto vai tudo bem nasduas concentrações. todomundo confiante, cada joga-dor ansiando uma ottma exi-bicão e a vitoria de seu clubee os dois técnicos esperando,
com grande ospectativa tam-bem, a hora da .onça .beberágua.

'•'Mvi; .

Ontem, pela manha, os craques tricolores voltaram a exercitar-se fisicampnio u„i„ •. atreinarão em conjunto, no campo do São Cristóvão, ^mmr&Í*&$fà$h 
l" 

1?*Álvaro Craves „„0 se apresenta em condições ^¦à&^m^f^^'^^^-^
alvi-verde-grena formações 

do conjunto

mo Teste P
Será reatado hoje antes do embarcara . Pauliceia - O provável time para domiogo

^-^«nda^elo 
ret^ecto, «TvJ^S^S

ÍSKSS10, Cm'iCland0 ° reSP°nSaVel Pela * S* *£
São Jan^r Pa'a nmndar a Camp° a fô*a má"™a de

ELY E. MANECA

hoio per timí^lí;1';;;10™'g°graUS 
"* ^ ~* ***

O outro elemento que ainda preocupa é Maneea. Restabe-

do embarque do Vasco, a um último teste. Correspondendo,
viajará; C:>so contrário, permanecerá nesta Capital.

O QUADRO PROVÁVEL
Diante dessas dúvidas, ainda não se sabe ao certo o qua-dro vascalno- Entretanto, dúvidas não restam quanto a for-maçao do trio ünaj a ser integrado por Barbosa, Augusto eCiarei. Danilo o Jorgu serão dois dos médios, oscilando o postode dpoiador entre Eiy, Alfredo, Lola ou mesmo Ipojucan. Noataque talvez se verifique a estreia de Amorim, no comandoou numa das meia , mas sempre como ponta de lança. Álvaroser?, o ponleiro, completandó-se o quinteto com Ademir. Ma-neea e Dejair.

AIRES — 1 —
(INS) — O brasileiro Marques
foi o segundo colocado, com 11
vitorias u 3 derrotas, e seu com-
patriota Borges obteve o 11.»

Í^^^^»SS-"'r-'-'""-\«iv-,-';\:'''
Jogando cm seus dominws, os i^ítóíü^ t,^lo
E n tal acontecer o fato está fadado a ter enorme repercussão, dc vez que etcoisas, o mce-campeão paulista passará a lanterna para o campeão carioca í-

dc 51.
outras

Daqui e dos Estados
Basso já so desligou da de-

legação do Botafogo, que an-
te-óntem, empatou com o
Everton. — Aviões serão pos-tos-à disposição dos associa-
dos do Vasco para o compa-
reeimento dos mesmos ao pre-lio cle domingo, em São Pau-
Io. — Ontem chegados de fo-
ra, os rubros-anls voltarão àsattvidádes, na .aexta-feirà vin-
doljra. - Deverão t • v.iar
ho.ie os craques cio Olaria. -
Esíii ;; v. 1 :, 0 passe cio Ça-,magno, Etíçòn .já chegou eáo-dngups que,- voltar para oFluminense. — Artuzinho, Ci-dio e Wilton serão contraia-
dos pelo Flamengo, aue semostra interessado em Didi,com Hermes 'dê 

lambuja.' — O
q»e seri a ¦ troca do • por" Va I ter

Oreja e

America quer que Chato pa
gue a taxa cle televisão.—Lu-
iz Villa deverá ser cedido, em
caráter definitivo ao Paimei-
ras, que pretende voltar no
Velho Mundo, logo que assim
termine o Rio-São Paulo. —
Loro jogou ontem e deverA ia-
zer o mesmo, no próximo do-
mingo. em Bolo Horizonte,
enverganclo a camisa do Atle-
tico. — Ary, Tim, Hàroldo e
Vivinho, mais uma' vez. nn-.in-
ciam o sou i-c-.iiwrsò da Co-
lompia. — ::-j prqíf.mo dia 31,
o Olaria 'embarcará- 

para (Ja-
I rangola. — Em Maceió eem

Salvador os ¦ selecionados • do
amadores locais apronta-
ram para as suas estréias,
no domingo vindouro, — O
sargento Barata, responsável

pelo time dos novos do Madu-
reira, pretende excursionar.
Entre novos — anuncia — se
guirão os balzacoreanos Mi-
neiro, Bitum, Cardoso e tal-
vez até o veteranissmo Tuica.

E1, pensamento do novo pre-
sidente da F.M.F. realizar
profundas modificações no
Colégio de Árbitros, atuesí-
mente, sob a direção do sr.
Líímeu D;c=s Pino.

f.-phhde o £.-. 1;;m1o Silvei-
:. : coiiiraiflir o conhecido ar-
íliirp inrjiís Mr. Gaorge Rc-a-
Cs:, que organizaria aquele
departamento à maneira in-
glesa. Alem disso seriam con-
tratados dois juizes britânicos
que ccmpetiiiam com Mal-

cher. Tijolo e Mario Viana.

TERCEIRO LUGAR
HUiSNOS AIRES, 1 (INS..

— O Brasil ocupa o terceiro
lugar nas provas cle Tiro, com
carabina livre, calibre, 22, em
posição horizontal, a 50 e 100
metros de distância. A classi-
ficaçao, por equipes, é a so-
guinte: _ Argentina, 2.91K
pontos; Períi, 2.896; Brasil,
ái8«5: Chile, 2.898; México.
2.888 e outros.

VITORIA DO BRASIL*
BUENOS AIRES, 1 (INS)

— Os brasileiros Alessandrí e
Aloieri saíram vencedores nas
provas em que tomaram par-
te, de torneio de Plõréte. Ou.
tros vencedores foram: — Ra-
cinc, Panamá; Blando, Colóm-
Ma; Fanteja, Chile; o Acersi,
Chile.

LESA"PROBLEMAS"

lugar, com 5 vitórias e 9 derró-tas, nn p,-OVa de rf dPentaHon Moderno. Essa com-
peuçao, que. contou com 15
fsputan^es, foi vencida pelo chi-lenp 1 arraias, mie totalizou 12vitorias e 2 derrotas. O ai-gen-inc Jíettherg foi o segundo co-'Veado, juntamente com o bra-Mleiro Marques, com 11 vitóriase o derrotas.

VITORIOSO
NOVAMENTE

BUENOS AIRES - 1 _
(INS) — Resultado da 1.» sé-ne das semi- finais dos 100 me-troa mos - homens: — Brac-jrEE. UU. 10-9/10; 2.» _ HEUCÍCOÜT1KH0 -' BRASIL 

"2
J..I 1/10

Na segunda serie, não se sa-
^ 

ainda o vencedor, aguardan-do-.se o resultado da chapa fo-tográfic:-.,

;••' 
sé™ ~ Chaca, Cuba, II»;Salazar, Pei-ú, n»!, '

ULTIMA COLOCADA
BUENOS AIRES, 1 (INS)

— A prova final de dardo, pá-ra moçíís, foi vencida pela me
xicana Uarcia, com Úrníé}
Em segundo lugar ficou a norv
te-amencana Bert, com 38m
U8.

A brasileira Eleonora Sch-
midt foi a 6.' e ultima coloca-da, com 33m60.

::': l"i''y'?-^ ;.';v'V';\ :-,.:;fV''':"í\.':- ¦' '¦' Í^^^VK^v -l' ,:::-'-.-:':'"-:v>:-:-^:-:í;
y¦:¦¦'¦'%':'¦' '¦¦:¦'¦¦'¦¦' ¦¦'¦•'y--k''*¦/;*$%?¦*0S&-1': ¦¦''¦ ¦¦¦^¦y:•¦^;y'¦^y^-¦''^¦'\^y^^

MANECA, cujo retorno é ansiosamente aguardado

1» PAHKO — SOO nipti-os — r-i-540000.00 - A'., ViThovas0'!
(Plsüi do jíiíiina)

liEledòl, llai-cól .. ..Ca.lc, J. JlosquitaPompa, ,B. Rlbejrò4-Perlitn, J. Martins

25 l^«S9n - 130° ,not1'09 -' Cr$40.000,00 _ A's. 14,10 horas
1—1 Anno Bolcyn. F. Irieov2-2 Ovilia, J. Mesquita)3 Sai-aninha,
3—4 Mautl, O.

5 Guino, L.
4-6 Catira. I,

» Comtosse.
S» PAREÔ —

.10.000,00 -

C. Moreno
Ullôa ..

Dlaz .. .,
Souza ,.XX .. ..

1300 motr
A's 14,45 ho

on 65
.'. ! 55

. 55
.. 65
.. 55
.. 55
.. 55

Cl?
n-as

1—1 Carinho, o. Ullóa» Trlmontc, U. Cunha .'.' 
'.'.

, Di-aoula, L. Lolghton ....3 Olympus, XX
8-4 Iguape, C. Moreno".'.".. "

5 Caoró, r. rinoco .4—6 Uuclfo, A. Portilho .. !!7 Culandrla, XX ,. ., „ ,.

Anne Boleyn, Duas Indicações Para a Sabatina
" i^oEopoor_T, S^IWai?» PROGRAMA, E MONTARIAS PROVÁVEIS 4-4 LiI, 0. mw.  fi5 i PArK0 r,m-1 inicio. S. Ferreira .. .. . 58 5 

°ÍSt™' J' McS"uUa 
" 

" »" |So - $ 
'ZTloTü™1—1 Inicio. S. Ferreira

2—2 Guarümán, li. 'Mesaros
3—3 Argonauta. A. Portilho4v-4 Marlanò, .W. MélrdllesAndorra, F. Irlgoyen ..

6' PAREÔ — 1600 metros —
40.000;00 — A's 15,55 horas

1—1 Romano, E. Castlllo ..2—2 Croydon, F.. Ii-lgoyon ..3—3 Lord Orion, D. Moreira
4 Coraliaco, J. Tinoeo ..4—5 Matador, O. Ullôa .. ..Mandi, G. Costa .. ..

58
58
58
54
52

— Cr$

4—7 El Matticliln, A. Ribas .. 66S Rio Formoso, 15. Castlllo .. 56
> Petulante, XX  64*

7» PAREÔ — 100: metros — CrS100.000.00 — A's 17,10 horas —
(BETT1NG) — Grande Prêmio
«Inaugural»

(BETTING)

1000 metros — Cr$
A's 16,30 horas —

6v PAREÔ
30.000,00
(BETTING)

1—1 Don Pancho, C. Moreno ..2 Mutlsla, S. Ferreira .. ..2—3 Almofadinha. ,1. Cunha ,.4 Elegy, P. Fernandes .. .
3—5 Falr.So, L. Dlaz .... ..6 Cajalba, J. Mesquita .,...,.

.1—1 Oreja, .7. Mesquita ..Hilela; D. Moreira ..Kamai-, R. Urbinn ..Elegy, P. Fernandes
Gnrgona, E. Castlllo .Chacota. L. Mesaros .3—7 Rangòòni F. Irlgoyçn

S Marno, C. Moreno' ..
» Maggy. O. Ullôa .. .4—n Kurlosa. S. Ferreira .10 Hlagol. J. Tlnoco .. .11 Dona Slnliá, Li'. Dlaz .
» Rofnlie, O. Macedo ..

PAHKO
80.000,00

I5u0 niotroí

65
55
65
54
65
55
65
56
55
65
56
65
56

CrS— A'a 17,60 hçras —

1—1 Lord Polar. C. Moreno
2 Alpina, I. Pinheiro .. ..

Isleda. A. Portill .. ..
3—5 Jangadeiro. W. Andrade

6 Amco, U. Cunha .. ..
4—7 Montenegro. D. Moreira

Corretor, C. Britto ..
9 Marccllo. S. Ferreira .. . „„PROGRAMA DK DOMINGO

1? PAREÔ — 800
40.000,00 — A's

metros — CrS
13,40 horas

Elevi, L. Rigonl ., ,
Seu Acaclo, A. Rosa
Marengo,. A. Araújo ,
Spcncer, L. Mczaros ,•

2» PAREÔ — 1000 metros
40.000,00 — A's 14,10 horas

64
54
54
54

CrS

1—i Chanca, D.
2 Laçada, O,

,2—a Gola Mary,
Moreira ..
Heicbel ..

S. Ferreira

4 Itavcraba, I.
3—5 Camapuan, A.

6 Bola Azul. A.
4—7 Gay Prlncess,

8 Obelia, XX .

Pinheiro
Brito ..

Araújo ..
L. Rigonl

3» PAREÔ - J00 metros —
40.000,00 - A's 14,40 horas

55
55
55
55
55

Cr$

5» PAREÔ - 1S00 metros - CrS35.000.00 - A's 15,55 horas1—1 Sol Bonito, D. Moreira .2-2 Mondei, C. Souza
3 Irish Star. C. Moreno .3—4 Blue Dream, J. Portilho5 Parlamento, *.. Portilho4—6 Bozambo. U. Cunha .. .» Rio Verde, P. Coelho ..

1—1 Saigon, O Ullôa .. ..*• Lupan, L. Rigonl .. ..2—2 Horatio. O. Fernandes
3 Fair Black, B. Ribeiro3—4 Levuska, O. Macedo ..5 Flor do Sol, I. Pinheiro4—6 Pei-an, Mareei
» Bogô, L. Coelho .. ..

lv PAREÔ -
MARÇO -
1000.000.00

PRÊMIO SEIS
1SO0 metros -

A's 15,20 horas

54
54
54
52
52
52
54
54

DE
CrS

50

PAREÔ - 130040.000.00 - A's
(BETTING)

Bí | 1—1 Bat R| Ghazal. F. Irigoyen (10
652—2 Torpedo, A. Rosa  61
Í53-3 Biati, W. Andrade .. .. S6

6' PAREÔ - 1000 metros - CrS30.000.00 - A's 16,30
(BETTING)

horas —

1—1 Tarascon, U. Cunha .. ..2 Chefe, C. Moreno
2—S Fausto. O. Fernandes .. ,4 Curitibano, O. Macedo .,
3—5 Noviço, L. Diaz

Nlco, XX
Patife, P Fernandes .. .,

4—8'Bnfrlfo, A. Araújo .. ..
9 Bola Dourada. C. Souza ..

10 Descamisado, D. Moreira

I—1 Odoii, Mareei ..
., .'; Manguarito, L. Rlgoni

j S,tetcll- A- Araújo .. ,,E Slrôccò, O. Ullôa .. ,
í fi'"g0- c- Moreno .. .

i S P''f9i''onte. W. Andrade
s S?\?!,nl0- A- Rosa.;, ..¦Phllidor. E. Castilho ..» Gentil, L. Dinz ... .

53
55
55

55
55
55

MA.sg°m-_ í4Qi *££± ™30.000.00 —
(BETTING)

's 17,50 horas —

l—l iFavanôs,' o2 Browíi Bov2—:i Bosphoriiio,
4 Eceuero, C.

3-5 Ui-úblxnba,
0 Panoplia. A
7 .Mun Revê,

4--8 Rillyo*, D.

Ullôa ....
xx

I. Pinheiro
Mrreno ,,

XX .. ..
Ro n .. ..

¦ Martins
Moreira ..

Jj Jteludò, P. Coelho10 Mujique, A. Ribas

56
54
õfi
6S
5S
52
52

54
34

(


